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Carta ao Leitor 

Prezado Leitor~ 

Registramos, neste número, o cinqüente­
nário da Escola de Aeronáutica. 

Berço da aeronáutica brasileira, situada, até 
o momento, no legendário Campo dos Afonsos, 
continua o repositório dé nossas melhores tra­
dições. 

Primeiramente Escola de Aviação em 1919, 
depois Escola de Aeronáutica em 1941, passa 
agora a realizar um sonho antigo de nossa 
mocidade) ao completar meio. século de exce­
lentes serviços à Pátria, transformando-se em 
Academia da Fôrça Aérea. 

O progresso tecnológico .da aeronáutica 
obriga o aprimoramento constante das orga­
nizações, e a nossa Escola principal já estava 
com o seu funcionamento -obsoleto~ ainda mais 
agravado velas condições físicas de suas ins­
talações, reeditando, simbOlicamente) o histó­
rico <<Ciíindro dos Afonsos)J que nossos pio­
neiros, também contrariando idéias retrógra­
das, souberam corajosamente ultrapassar. 

O funcionamento do estágio avançado J com 
aviões a jato, em Piraçununga) é o primeiro 
passo. Esperamos que) dentro em breve) a 
Academia esteja inteiramente ativada e ope­
rando em bases · modernas e condizentes ôom 
a grandeza da Fôrça Aérea Brasileira. 

Brigadeiro-do-Ar A . G. PEIXOTO 
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Cinqüentenário da Escola· de Aeronáutica -------,---_:_ __ ___c_ ______________ _ 

A C ADIEMO A 

DA 
, 

O Presidente da Reilítl•lieu lUlss.a e1n re,~fs,tn o Corpo (]e Cadetes 1la _ A ca1leinht 
da l:l,ô1·~u Aérea 

FÔRÇA AIEIIEA 

Após a revista, o Presidente 
da República, acompanhado do 
Ministro da Aeronáutica e do 
Comando da Escola, inaugurou 
o marco comemorativo do cin­
qüentenário da Escola de Aero­
náutica, ·construído próximo ao 
mastro da Bandeira, contendo 
os seguintes dizeres: ((Marco 
comemorativo do cinqüentená­
rio da Escola de Aeronáutica e 
data de criação da Academia da 
Fôrça Aérea Brasileira) com a 
honrosa presença do Exmo. Sr. 
Presidente da República) Mare­
chal Arthur da Costa e Silva. 
- Escola de Aviação Militar 
101711919 - Escola de Aero­
náutica 1017 I 1941 - Academia 
da Fôrça Aérea 1017 I 1969)). 

IIASDD.IEDIA 

Comemorando o cinqüentená­
rio da Escola de Aeronáutica, 
foi realizada no Campo dos 
Afonsos, em 10 de julho de 
1969, a cerimônia de criação 
da ACADEMIA . DA FôRÇA 
AÉREA BRASILEIRA. 

A solenidade f o i presidida 
pelo Presidente da República, 
Marechal Arthur da Costa e Sil­
va, contando com a presença do 
Ministro da Aeronáutica, Ma-
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rechal-do-Ar Márcio de Souza e 
Mello e de grande número de 
autoridades e convidados. 

Após receber honras milita­
res, o Presidente passou em re­
vista o Corpo de Cadetes, que 
se encontrava em uniforme de 
gala, armado. Havia também 
uma tropa constituída pelo 
PARASAR, Batalhão Extra _e 
1::J. ELO, tendo a salva de 21 ti­
ros sido efetuada pela Bateria 
da Brigada Aeroterrestre . 

A seguir, f o r a m içadas as 
Bandeiras dos Países America­
nos membros da OEA e Cana­
dá, enquanto a tropa cantava o 
Hino dos Aviadores . 

Os cadetes do .19 ano do Cur­
so de Formação de Oficiais­
A via dores e Curso de Forma­
ção de Oficiais-Intendentes de­
ram uma demonstração de Or­
dem Unida, sem comando e sem 
acompanhamento da Banda, que 
terminou em dispositivo for­
mando uma asa e uma espada. 

JULHO- AGóSTO - 1969 -



Academia da Fôrça Aérea Brasileira -------------,------.,----------------

A~sinntur:t solene tlo Dec1·eto tlc cri.a~ão da ·Acatlentia tla F Orc;it Aérea 

As autoridades e convidados 
presentes aplaudiram a exce­
lente demonstração . · 

Em continuação, as madri­
nhas fizeram entrega dos espa­
dins aos cadetes do l Q ano, ten­
do a tropa cantado o Hino Na­
cional. 

O . Presidente da República 
dirigiu-se, em seguida, par a 
uma mesa do Salão Nobre, ali 
especialmente colocada, e assi­
nou, em pergaminho, o Decreto 
da Criação da Academia da Fôr­
ça Aérea, utilizando uma cane­
ta ornada com uma pena azul. 
A assinatura dêste Decreto foi 
saudada com um toque de al­
vorada e uma salva de · três ti­
ros de Bateria. O pergaminho 
contendo o presente Decreto, a 
caneta e mesa utilizadas farão 

parte do. acervo qo Museu da 
Academia da Fôrça Aérea . · 

DEÇRETO N? 64800, 
DE 10 DE JULHO DE 1969 

Muda a denominação de Or­
ganização do Ministé:do da Ae­
ronáutica e dá outras providên­
cias. 

O Presidente da República, 
no uso das atribuições que lhe 
confere o Art. 83, inciso II, da 
~onstituição; ·e 

Considerando que a educação, 
orientàda para uma sólida for­
mação cultural, técnica e pro­
fissional, imperativo de um 
mundo cada vez mais empenha­
do na ciência e na tecnologia, 
mereceu especial cuidado, quan­
do dos estudos e reestruturação 
do Ministério da Aeronáutica; 

REVISTA AERONAUTICA · -------~-

Considerando que a formação 
de Oficial da AeronáutiCa ·deve 
ser condicionada por · tal · con­
cepção e desenvolvida em um 
órgão único, para obtenção de 
melhores resultados ; 

Considerando que tal órgão 
- Academia da Fôrça Aérea -,­
é previsto no art. 39 do Decre­
to nQ 60 521, de 31 de ·março 
de 1967; 

Considerando que, ao come­
morar-se, em 10 de julho de 
_19()9, o cinqüentenário de fun­
dação da Escola de Aeronáuti­
ca, célula-mater da mencionada 
Academia, oferece-se a oportu­
nidade de satisfazer justa aspi­
ração da Fôrça Aérea Brasil e i­
ra, lançando-se as sementes que 
permitirão o desenvolvimento 
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bramas os feitos inesquecíveis) 
de bravura anônima ou de Te­
pen:ussão gloTificadom) que es­
maltam e Tesplandecem a his­
tóTia enaltecedora da Aviação 
Bmsileira. 

Êste dia que) há exatamente 
meio século, maT.cou a inaugu­
mção da Escola de Aviação Mi­
lÜaT, foi delibemda e adequa­
damente escolhido pelo eminen­
te Comandante SupTemo das 
Fôrças Armadas para _ser) tam­
bém) o dia da assinatura do ato 
de criação da Academia · da Fôr­
ça Aérea _Brasileira que) .sedia-

-- da em Pimçununga) ali prosse­
guirá acrescendo os lauréis da 
epopéia de heroísmo) de sacri­
fício consciente e de acendrado 
amor à Pátria, indelevelmente 
escrita pelos que nos antecede-

. ram. 

O Presidettte d:1 ReiJítbl!ca, e:in coJntHnlltiri. do 1\Iinistt·o da Aeronáuticu e do _ 
Contandnnte da Acnden1ia dn Fôrça Aérea, visita o lllusen de A·e ·ronahttien 

Por outro lado e concomitan­
temente) a efemeride represen­
tará) sem dúvida) para os ca­
detes que passam a usar o alme­
jado espadim a que !izemm jus) 
não dpenas o evidente galardão 
da primeira vitória) mas pode­
roso estímulo e eloqüente in­
centivo para que, a exemplo de 

dêste importante Estabeleci­
mentQ de Ensino Superior; 

bEeRETA 

Art. lQ ·- A Escola de Aero­
. náutica passa a denominar-se 
Academia da F ô r ç a Aérea 
(AFA). 

Art: 2Q - Êste Decreto entra 
em vigor na data de 10 de ju­
lho de 1969. 

Brasília, DF, em 10 de julho 
de 1969 ; 148q de Independência 
e 819 da República. 

A. COSTA E SILVA 
Márcio de Souza e Mello 

Em seguida, foi lida a se­
guinte Ordem do Dia do Minis­
tro da Aeronáutica: 
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CINQüENTENARIO DA 
ESCOLA DE AIDRONAUTICA 

ORDEM DO DIA 

Na vida dos homens e na his­
tória das nações, uma imposi­
Ção incoercível, uma predestina­
ção imutável, uma imponderá­
vel conjunção âe eventos coin­
cidentemente destacam e assi­
nalam fatos e locais. Ê assim 
que êste priv~legiado Campo d<?s 
Afonsos v.ê agora, uma vez 
mais, refulgentemente acresci­
da sua ímpar cronologia. 

Hoje, aqui) com a presença 
honrosa e consagradora do Ex­
celentíssimo Senhor Presidente 
Arthur da Costa e Silva, não 
somente comemoramos e reZem-

· quantos os precederam, saibam, 
como chefes de amanhã, legar 
aos--póster08--a Flôrça _Aérea eri­
gida pela _ grandeza, pela tran­
qüilidade, pela segurança e pelo 
progresso do Brasil, imune aos 
vírus . insidiosos de teorias fa­
lazes, arautos sub-reptícios do 
escravagismo internacional e 
cuja completa erradicação é a 
tarefa basilar da Rovolução de 
31 de Março de 1964, escopo 
comum da Marinha, do Exér­
cito e da Aeronáutica, conjuga­
damente a tôdas as fôrças vi­
vas e sadias da rJ,Ossa naciona­
lidade. 

Não há a mais tênue dúvida 
de que o ínclito Marechal Ar­
thur da Costa e Silva) com ple" 
no conhecimento do que já exis-

JULHO- AGóSTO - 1969 --



Academia da Fôrça Aérea Brasileira----------------------------

te em Piraçununga e do ade­
quado planejamento em curso> 
verá concretizada a conclusão 
da Academia da Fôrça Aérea 
Brasileira> estabelecimento in­
tegrante do nôvo Comando Ge­
ral do Pessoal> cuja atividade> 
embora recente, é mais um 
exemplo positivo do dinamismo, 
do espírito de iniciativa, do 
amor profissional, do senso de 
responsabilidade e da cultura 
dos componentes dêsse elevado 
e destacado setor da alta dire­
ção da Aeronáutica, leal, vigo­
rosa e decididamente empenha­
do no êxito completo da Refor­
ma Administrat-iva. 

Ao agradecer, portanto, ao 
Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da República o seu fidal­
go comparecimento a esta so­
lenidade militar, permitimo-nos 
afirmar que a criaÇão da Aca­
demia da Fôrça Aérea Brasi­
leira) ato perpetuado na placa 
comemorativa ora inaugurada, 
acresce mais um acontecimento 
marcante aos fatos inesquecí­
veis dêste lendário Campo dos 
Afonsos, onde surgiu, em 2 de 
fevereiro de 1914, a pioneira 
Escola de A viação Brasileira)); 
onde nasceu e viveu a {(Escola 
de Aviação Militar)); onde, de 
sua fusão c o m a a Escola de 
Aviação Naval)), se corporificou 
a {(Escola de Aeronáutica)); de 
onde alçou vôo o primeiro avião 
do Correio Aéreo Nacional; on­
de o heróico Primeiro Gruvo de 
A viação de Caça recebeu a-Ban­
deira Brasileira> que se cobriu 
de glória nos céus da Europa; 
onde se conserva, como tesouro 
inapreciável, o relicário com o 
coração de Alberto Santos Du­
mont, símbolo eterno do enge­
nho, do saber, da cultura, da 
tenacidade, do patriotismo do 
a Pai da A viação)), cujo exem­
plo imortal é um estímulo im­
perativo para que prossigamos> 
impertérritos, em busca do im-

REVISTA AERONÁUTICA 

prescindível de~enmolvimento do 
nosso Poder Aeroespacial. 

(a) Marechal-do-Ar - Már­
cio de Souza e Mello - .Minis­
tro da Aeronáutica. 

Em prosseguimento, Aerona­
ves T-21 sobrevoaram o local, 
em vôo de formatura. 

A cerimônia f o i encerrada 
com o desfile do Corpo de Ca­
detes, vindo à frente a Banda 
da Fôrça A é r e a Brasileira, 
constituída pelas Bandas da 
Academia da Fôrça Aérea, da 
Base Aérea de Santa Cruz e da 
Base Aérea do Galeão, em uni­
forme de gala. · 

O Presidente da República 
dirigiu-se a pé, para o Pavilhão 
Van Noss, onde visitou as 4 
salas do Museu e sua ala norte 
instalada no antigo cinema da 

Academia. Posteriormente, di­
rigiu-se ao Salão . Nobr~, - onde 
foi servido um coquetel, ao qual 
compareceram altas autorida­
des civis e militares. 

Foram ofertados ao Presiden­
te: um disco gravado pela Ban­
da e Coral do Corpo de Cade­
tes, em comemoração à criação 
da AFA; u'a medalha dourada, 
comemorativa ao cinqüentená­
rio da Escola de Aeronáutica; 
uma fJâmula e um exemplar do 
Jornal AF A, publicação agora 
editada pela Academia da Fôr­
ça Aérea. 

Em última homemigem, o Mi­
nistro da Aeronáutica decidiu 
despachar na Academia da Fôr­
ça Aérea com seus Oficiais de 
Gabinete, na Sala do Coman­
dante, retirando-se em seguida. 

Desfile do Corpo tle Cadetes 
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rica em tradições, como conti­
nuadora das inspirações que a 
Escola de Aeronáutica nunca 
poupou aos que formava e her­
deira do amor e da fidelidade 
que prendem os Aviadores ao 
estabelecimento que lhes cultiva 
e transmite os ideais mais no­
bres da carreira . 

Cori>O tle C:uletes 

Desde 1919, quando formou 
a Primeira turma de A via dores 
Militares, passando por 1941, 
quando a Fôrça Aérea Brasilei­
ra, recém-criada, confirmou-lhe 
a missão de formar Oficiais, 
até os dias que correm, quan­
dos os Cursos são desdobrados 
nos Monsos e em Piraçununga, 
SP, a famosa Escola, agora 
Academia da Fôrça Aérea Bra­
sileira, fecundou, enriqueceu e 
irradiou a imagem do Aviador 
Militar, hoj,e compartilhada por 
quantos voam em nossa Fôrça 
Aérea. 

LANÇAMENTO DO DISCO 
COMEMORATIVO 

Com o objetivo de aumentar 
o brilho da Solenidade do dia 
10 de julho de 1969, em que se 
comemoraram o Cinqüentenário 
da Escola de Aeronáutica e a 
criação da Academia da Fôrça 
Aérea, foi gravado, pela Banda 
de Música ·e Coral dos Cadetes 
da Academia, um disco compac­
to. - Em sua capa simbolizan­
do uma das atividades da Aca­
demia, o vôo, vemos estampa­
da uma foto do T-21 0713 so­
brevoando a área de instrução 
de Jacarepaguá, e no canto su­
perior esquerdo o nôvo avião 
de instrução, um T-37 equipado 
com duas turbinas a jato. Na 
parte inferior desta capa, en­
contram-se os seguintes dizeres: 
Hinos pela Banda de Música e 
Coral dos Cadetes da ACADE­
MIA DA FôRÇA AÉREA -
Mestre da Banda: Suboficial 
Humberto Rubin- Regente do 
Coral: Prof. Moacyr Geral Ma-

6 

ciel. Na contracapa, na parte ~: Com êste disco, a Academia 
superior, duas fotos mostram põe sua Banda de Música a to­
o Corpo de Cadetes em desfile. ,;fcar e seus Cadetes da Aeronáu­
Na parteiriferior encontram-se ' ' tica a cantar. 
impressos os dizeres : Hino Na­
cionai Brasileiro, Hino da Ip.­
dependênCia, Hino ., do Aviador 
Brasileiro, Bandeira do Ar.>c­
BANDA E CO~AL DA ACA­
DEMIA DA FôRÇA AEREA 
BRASILEIRA:/ --:- Segue-se a 
apresentação do . disco, com a 
seguinte redação: "A 10 de ju­
lho de 1969, a tradicional Es­
cola de Aeronáutica completou 
o seu cinqüentenário" . 

Nas brilhantes solenidades 
com que a data foi comemora­
da, no Campo dos 1\fonsos, GB, 
o Presidente da República assi­
nou Ato transformando o len­
dário estabelecimento de ensino 
que, durante seus cinqüenta 
anos de existência, formara 
Aviadores Militares para o Bra­
sil e países amigos, na Acade­
mia da Fôrça Aérea Brasileira. 
Surgiu, assim, a Academia, já 

Por certo, todos aquêles que 
guardam pelas origens da car­
reira que abraçaram um res­
peito amoroso, e um carinho 
nunca desmentido, reencontra­
rão, neste disco, muitas das 
emoções e dos ideais que na 
Academia se vivem, e sentirão 
que a mesma fé, ainda hoje, em­
polga os Cadetes. De fato, os 
Hinos escolhidos, além da be­
leza e do civismo que expres­
sam, constituem, por suas le­
tras e pela vibração e entusias­
mo com que são cantados, a 
mensagem em que os Cadetes 
afirmam os princípios que os 
guiarão na carreira . 

E aquêles que ainda não co­
nhecem o espírito que anima a 
Academia saberão quais as fon­
tes de inspiração que têm feito 
todos os milagres da Fôrça 
Aérea Brasileira. 

JULHO- AGóSTO - 1969 



33.0 :ANIVERSÁRIO 

DO 

DESTACAMENTO 

DA 

BASE AÉREA DE 

BELO HORIZONTE 

Em 1 de julho último, o Des­
tacamento de Belo Horizonte 
completou 33 anos de fundação 
e de excelentes serviços presta­
dos à Aeronáutica Brasileira. 

Vista <la C:t11ela <le N. S. <lo J,oreto 

Ã festa comemorativa com­
pareceram a 1 tas autoridades, 
destacando~se o Governador do 
Estado, Dr. Israel Pinheiro, e 
o Ten Brig Martinho Cândido 
dos Santos, representando o Mi­
nistro da Aeronáutica. 

Na ocasião foi inaugurada a 
Capela de Nossa Senhora do 

Loreto, como ponto a 1 to das 
festividades . 

O culto de Nossa Senhora de 
Loreto, padroeira dos aviado­
res, foi suscitado por uma tras­
ladação misteriosa da casa da 
Virgem, Mãe de Deus, de Na­
zaré para a cidade de Loreto, 
na Itália. 

0 'l''en -BJ.•ig· lU.artjnbo }UtsS:I ent U.evistn :t T1•op:t 

REVISTA AERONÁUTICA 

A imagem foi doada pelo Sr. 
Raul Mário Carraresi- esculpi­
da por lim artista italiano e 
benta por sua Santidade o Pa­
pa Paulo VI. 

A pedra fundamental foi lan­
çada em 26 de março de 1967 . 

A imagem de Nossa Senhora 
do Líbano, que fica na parte 
lateral esquerda do adro da ca­
pela, foi esculpida em mármo­
re pelo Sr. Ion Damasceno. 

A Capela, de um estilo mo­
derno e sóbrio, e tôda de tijolo 
aparente, fica situada no inte­
rior do Destacamento. O Pro­
jeto é de autoria do Dr. Fer­
nando Pimentel. 

A bênção foi dada pelo Ar­
cebispo D. João Rezende Costa 
- na ocasião foi feita a entre­
ga do cálice de ouro e prata 
que SS o Papa Paulo VI enviou 
para a capela do Destacamento. 

Após a missa, houve soleni­
dade militar, com revista à tro­
pa e desfile. Em seguida foi 
servido um coquetel aos con­
vidados. 
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Ao ensejo da passagem do 
969 aniversário de Alberto San­
tos Dumont, o "Pai da A via­
ção", o Ministro Márcio de Sou­
za e Mello baixou a seguinte 
Ordem do Dia: 

"A gratidão dos povos reve­
rencia para a eternidade os ho­
mens cuja inteligência e visão 
abriram novos campos de ação, 
capazes de influir decisiva e 
profundamente no futuro de tô­
da a humanidade. 

Assim o Brasil cultua e exal­
ta Alberto Santos Dumont, cujo 
saber, tenacidade e inteligência 
tornaram realidade o sonho mi­
lenar das asas que alçaram o 
homem aos céUs, tornaram a 
Terra cada vez menor e foram 
o alicerce decisivo para a con­
quista do firmamento, c u j a 

REVISTA AERONÁUTICA 

ALBERTO SANTOS DUMONT 

concretização agora estamos vi­
vendo. 

Hoje, ao ensejo das homena­
gens realizadas em comemora­
ção ao 96'~ aniversário de nasci­
mento do inconteste "Pai da 
A viação", a Aeronáutica orgu­
lha-se e envaidece-se, num ato 
de justiça plena e de público re­
conhecimento, ao -outorgar a 
"Medalha Mérito Santos Du­
mont" a um grupo ilustre de 
personalidades de vários ramos 
da atividade humana. 

Ê, pois, jubiloso e grato, que 
felicito a Aeronáutica por in­
cluir no rol exponencial dos por­
tadores da Medalha, que exalta 
a memória sempre presente do 
Imortal Santos Dumont, os no­
vos agraciados, civis e milita­
res, cujo trabalho e cuja atua­
ção, direta ou indiretamente, 

vêm cooperando para a indis­
pensável afirmação do poder 
Aeroespacial Brasileiro, escopo 
comum de todos os patriotas 
lúcidos e conscientes, constru­
tores intimoratos do Brasil de 
amanhã". -

Santos Dumont e Bartholomeu 
de Gusmão homenageados pela 
Fôrça Aérea Argentina 

Em solenidade realizada na 
Embaixada da Argentina, no 
Rio de Janeiro, com a presença 
do Tenente-Brigadeiro Carlos 
Alberto Huet de Oliveira Sam­
paio, Chefe do Estado-Maior da 
Aeronáutica, respresentando o 
Ministro Márcio de Souza e 
Mello, de Brigadeiros e Oficiais 
da FAB, a Fôrça Aérea Argen­
tina comemorou a passagem de 
seu aniversário, confraternizan­
do-se com a Fôrça Aérea Bra-
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sileira, e recordando as figuras 
de Alberto Santos Dumont e 
Bartholomeu Lourenço de Gus­
mão como grandes precursores 
da aviação mundial. Na oca­
sião, o Adido Aeronáutico, jun­
to àquela representação diplo­
mática, Coronel-Aviador Mar­
cos Blass Montesano, pronun­
ciou o seguinte discurso: "As­
sociada, ao dia comemorativo 
da Fôrça Aérea Argentina, 10 
de agôsto de 1912, festa em que 
fôra criada no El Palomar a 
primeira Escola de Aviação Mi­
litar, não posso deixar de des­
tacar a presença, nesta Embai­
xada, de tão ilustres autorida­
des, para evidenciar, uma vez 
mais, os fortes vínculos de afe­
to q u e unem a nossa Fôrça 
Aérea com sua similar dêste 
grande País, que é o Brasil. 

N assa Escola de A viação nas­
ceu do esfôrço generoso que, 
com a direção de um punhado 
de civis, secundados por milita­
res, forjou, naquele ano, a cé­
lula prolífica de seu venturoso 
porvir . 

Na ocasião, desejamos teste­
munhar nossa homenagem em 
recordação dos grandes precur­
sores da aeronáutica mundial, 
nascidos nesta terra de exube­
rância moral e física . 

Mencionamos, entre outros, o 
sábio sacerdote Frei Bartholo­
meu Lourenço de Gusmão, que 
nasceu em Santos, em 1685, 
consagrando sua ·vida ao estu­
do da Ciência, inventou e fêz 
ascender um globo com êxito 
completo, em 8 de agôsto de 
1709, na cidade de Lisboa, dian­
te da admiração do Rei João V 
e sua Côrte, há 260 anos . 

Século e meio m a i s tarde, 
nasce a figura luminosa de 
Santos Dumont, do ta da do 
quanto há de melhor no ho­
mem: Bondade, Nobreza, Valor, 
Abnegação e Sacrifício . ínte­
gro, conforme a moral cristã. 
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A 12 de novembro de 1906, 
em seu avião 14-BIS, voou no · 
Campo de Bagatelle, em Paris, 
220 metros em 21 segundos . 

Sua ação adquire contornos 
de epopéia e, com ela, honra 
sua Pátria amada, o Brasil, e 
também a América, que se sen­
tiram orgulhosos dêle . 

Desde essa época, "A Avia­
ção, ao abrir suas asas, cobiçou 
o mundo". 

Se me permitem, desejaria, 
também, render homenagem, re­
cordando á figura serena dos 
Irmãos Newbery, de Romero e 
de Origene, Mártires da nossa 

aviação, do mecamco Ambrosio 
Garagiola, que em 1913 ofere­
ceu sua vida a serviço da avia­
ção do Brasil . 

Para finalizar, permitam-me 
lembrar que cumpre à Fôrça 
Aérea Argentina, neste momen­
to de confraternização, se r a 
portadora da afetuosa sauda­
ção de um povo irmão e amigo 
sincero, desejoso de estreitar 
cada vez mais os nossos V'Ínculos 
que nos unem ao Brasil, por sua 
tradição, por seu lugar no con­
ceito dos povos livres e pelo es­
pírito de Paz e de trabalho que 
anima os nossos corações, pal­
pitantes de emoções generosas" . 

V 8o de Alta Velocidade 
O nde · a ci2ncia abre uma brecha nas t revas 
da ignorância, a câmara lá está preserite para 

' observar e registrar os fatos. " Vóo DE ALTA 

VELOCIDADE" explica como os engenheiros aero­
náuticos sobrepujam a intensidade das pressões 
atmosféricas variáveis em t ôrno de aviões em 
alta velocidade. 

Êste_ é um dentre mais de uma centena de 
filmes informativos de 16 mm, disponfveis na 
Filmoteca Shell, para empréstimo gratuito a 
sociedades e instituições em qualquer parte 

do Brasil. Um outro filme - "SCi!LIEREN" -
dá detalhes ainda mais minuciosos sôbre a 
técnica empregada em Vôo de Alta Veloc i ~ 
dade,.para mostrar visualmente como as ondas 
de choque comportam-se quando um avião 
atravessa a barreira do som. 

Um terceiro exemplo é "O óLHO MÃGrco·•, que 
descreve'como a câmara cinematográfica ajuda 
o cientista a estudar fenomenos tais que devido 
j sua velocidade, lentidão ou dimensão, estão 
além da capacidade de registrar do ôlho humano, 

PARA INFORMAÇÓES SÓBRE FILMES SHELL ESCREVA PARA: 

SHELL 13RAS1L S. A. (PETRÓLEO) 
RIO DE JANEIRO, CAIXA POSTAL, 252- ZC·OO 
SÃO PAULO, CAIXA POSTAL 2000 
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Nos fins do século XV, com 
Colombo, a humanidade dava o 
primeiro grande p a s s o nas 
grandes descobertas terrestres. 
Hoje, cinco séculos depois, o 
homem deixa o seu planêta e 
conquista a Lua. 

A Nave espacial comandada 
por Neil Armstrong foi produ­
to do estupendo avanço tecno­
lógico alcançado pelos Estados 
Unidos da América. 

Após uma elaboração cuida­
dosa e que durou oito anos, o 
Apollo-11, por seu módulo lu­
nar, pousou suavemente na Lua, 
aí passando quase 23 horas, e 
retornou à Terra, dentro da pro­
gramação preestabelecida e com 

At·mstl'ong· é reHeti<lo no YiSOl' <lO CUt>UCete <le Aldrin, enquanto os <lOiS nn<lUYUlll preCiSãO matemátiCa· 
na SUIJerficie Iuna1•. 

DE COLOMBO 

A ARMSTRONG 

REVISTA AERONAUTICA 

O Mundo inteiro acompanhou 
emocionado o grande feito, se­
guindo de perto a memorável 
viagem, quer pelo rádio, quer 
diretamente pela televisão . 

A REVISTA AERONÁUTICA, re­
gistrando o fato, apresenta a 
seguir um resumo elaborado 
pelo Marechal R / R João Men­
des da Silva, nosso permanente 
colaborador. 

A MISSÃO 

O vôo do "Apollo-11", que le­
vou os astronautas Neil Arms­
trong, Edwin Aldrin e Michael 
Collins, é o 219 vôo espacial tri-
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pulado dos Estados Unidos e o 
339. do mundo. Foi a primeira 
descida do homem na Lua ou 
em outro lugar fora do nosso 
planêta. Foi, também, o primei­
ro contato físico direto com um 
corpo celeste e a primeira via­
gem de um homem a um ende­
rêço específico no espaço . Do 
ponto de vista da tecnologia, a 
descida de um homem na su­
perfície da Lua e seu regresso 
à Terra constituiu um aconteci­
mento sem paralelo. Nenhum 
projeto tecnológico ou da enge­
nharia em tôda a História lhe 
pode ser C0Il1.parado em magni­
tude, complexidade ou sofisti­
cação. Durante oito anos, mais 
de 400 mil pessoas trabalha­
ram, ao mesmo tempo, no pla­
nejamento, na esquematização 
e na construção de equipamen­
to e treinamento de pessoal, pa­
ra a realização de uma viagem, 
cujo objetivo se encontra a 
386 000 km da Terra. Do ponto 
de vista dos cientistas, uma des­
cida tripulada na Lua represen­
ta uma realização de proporções 
inéditas. Ela abre possibilida­
des para investigações científi­
cas de dimensões ainda maiores 
do que a invenção do micros­
cópio ou do telescópio, ou, ain­
da; do conhecimento da energia 
e matéria do átdmo. 

Ninguém sabe ainda, exata­
mente, que utilidade terá. a Lua 
para o homem; tudo dependerá 
do que os pioneiros descobri­
rem . Como base em potencial 
para a exploração científica, os 
cientistas não poderiam desejar 
melhor. Distando apenas três 
dias de viagem da Terra, a Lua 
está relativamente perto e é su­
ficientemente grande e estável 
para ser transformada numa es­
tação científica viável. 

Como um pôs to avançado pa­
ra as explorações astronáuti­
cas, a Lua certamente oferece 
uma -visão maior do Universo 
do que a Terra . Estando isen­
ta da opacidade do ar e das in-
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terferências de rádio, as radia­
ções dos corpos celestes podem 
ali ser recebidas com vantagem. 

OS TRIPULANTES 

O Comandante da missão foi 
Neil Armstrong, pilôto civil de 
provas, trabalhando na NASA 
e que, por sete vêzes, subira a 
64000m em um "X-15", alcan­
çando velocidade de 6 400 km/ h . 

Em 1949, participou da Guer­
ra da Coréia, tendo realizado 
78 missões de combate. Foi der­
rubado numa dessas excursões, 
mas saltou de pára-quedas atrás · 
das linhas das Nações Unidas. 
Voltando à vida civil, estudou 
Engenharia Aeronáutica, na 
Universidade de Purdue, rece­
bendo ali, em 1955, o diploma 
de Bacharel em Ciências . Pos­
teriormente fê z um curso de 
aperfeiçoamento na Universida­
de do Sul da Califórnia. 

Admitido no Centro de Pes­
quisas Lewis, da NASA, em 
1955, como pilôto de pesquisas 
aeronáuticas; f o i mais tarde . 
transferido para a Estação de 
Vôos de Alta Velocidade, tam­
bém da NASA. Participou dos 
testes dos a v i õ e s "F-100", 
"F - 104", "B - 4 7", "F - 102" e 
"X-15". Tem mais de quatro 
mil horas de vôo, sobretudo em 
aparelheis a jato. Em setembro 
de 1962, a NASA selecionou-o 
como astronauta. Além de par­
ticipar de tôdas as fases do trei­
namento, Armstrong levou a 
cabo várias missões espaciais, 
entre elas a de chefe de Ope­
rações e Treinamento no Escri­
tório dos Astronautas. 

Armstrong foi pilôto substi­
tuto dos astronautas da Gemi­
ni-5, L. Gordon Cooper Jr. e 
·charles Conrad Jr. que, em 
1955, realizaram um · vôo em 
tôrno da Terra que durou 190 
horas e 55 minutos, recorde na­
quela época. Quase um ano 
mais tarde, a 16 de março de 

1966, teve Armstrong finalmen­
te a oportunidade de voar ao 
espaço sideral. Foi então o Co­
mandante da Gemini-8 e, jun­
tamente com seu pilôto, David 
R. Scott, realizou a primeira 
bem sucedida missão de acopla­
mento no espaço. Entretanto, 
um defeito nuin dos sistemas 
da astronave forçou a suspen­
são do vôo, planejado para três 
dias, mas que durou apenas 6 
horas. 

Armstrong é membro de vá­
rias organizações. Entre elas, 
pertence à "Society Experimen­
tal Test Pilots", ao "American 
Institute of Aeron~utics and 
Astronautics" e à "Soaring So­
ciety of America" . Em 1962, 
foi agraciado com o prêmio do 
Instituto de Ciências Aeroespa­
ciais Octave Chanute. Sua es­
pôsa é a Sra. J anet Shearon, e 
o casal tem dois filhos: Eric, 
de 12 anos, e Mark, de 6 anos. 

Foi o primeiro homem a pi­
sar o solo lunar. 

Coronel Edwin B. Aldrin, pi- _ 
lôto do Módulo Lunar, foi o se­
gundo homem a pisar na super­
fície lunar. Veterano de via­
gens no espaço, o passeio bem 
sucedido no cosmo foi uma de 
suas vitórias, pois os astronau­
tas q u e o haviam precedido 
nesse tipo de experiências en­
contraram sempre muita difi­
culdade para se mover sob gra­
vidade zero. 

O astronauta Edwin B. Al­
drin é filho de um coronel re­
formado da Fôrça Aérea, tendo 
nascido a 20 de janeiro de 1930, 
em Montclair, Nova Jersey. Pre­
tendendo seguir a carreira do 
pai, aceitou uma nomeação pà­
ra a Academia Militar de West 
Point, em New York . 

Aldrin, em novembro de 1966, 
fêz sua primeira aventura espa­
cial. Revelando qualidades f ísi-
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A üitmlaçiio do "Apollo 11" - Neil A. Armstrong·, i\liclwel Collins e E<hviu E. Aldriu, Jr. (<la esquer<ltt 
IHtrn n •lireita), ten•lo no fundo un1 nutt»n da Lua. 

cas e intelectuais, não se com­
portou como um novato em tal 
vôo, mas, pelo contrário, estêve 
à altura de seu companheiro, o 
Comandante James A. Lovell 
Jr., um veterano do espaço. A 
tarefa principal daquele vôo, de 
59 voltas em tôrno da Terra, 
era o engate com um veículo 
espacial não-tripulado, o Age­
na, que se encontrava girando 
em tôrno de nosso planêta . 

A importância da missão re­
sidia no fato de, pela primeira 
vez, os astronautas terem de 
realizar o engate sem o auxí­
lio das estações de terra, usan-

REVISTA AERONAUTICA 

do somente os instrumentos de 
bordo para calcular as mano­
bras. A principal responsabili­
dade da operação cabia a Lovell, 
que, na ocasião, tinha mais ho­
ras de vôo cósmico do que qual­
quer outro homem . Entretant~, 
Aldrin deu a seu companheiro 
uma valiosa assistência, resol­
vendo os complexos problemas 
p a r a o encontro espacial e o 
acoplamento. Foi então que lhe 
foram úteis os seus profundos 
conhecimentos de mecânica or­
bital. · Aldrin havia defendido 
tese de doutoramento e êste fô­
ra o seu tema. Tal como seu 
pai, formou-se em Ciências, pe-

lo Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts, recebendo o di- . 
ploma de Ph.D.em Astronáu­
tica, quase na mesma ocasião 
em que se tornou astronauta, 
em 1963. 

Outra prova de seu domínio 
incomum dos problemas do es­
paço foi o seu passeio pelo cos­
mos. Demonstrou, pela primei­
ra vez, como o homem pode rea­
lizar importantes tarefas no es­
paço sideral, fora de um veí­
culo em órbita, sob gravidade 
zero. 

Aldrin pôde movimentar seu 
corpo sob perfeito contrôle no 
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ambiente de gravidade zero e 
completar diversas tarefas com 
relativa facilidade . Havia estu­
dado, antes de realizar seu vôo, 
os efeitos dos movimentos do 
corpo no estado de impondera­
bilidade. Também treinara em 
água, em · longos mergulhos, 
c o m equipamentos especiais; 
daí a razão de seu êxito, onde 
outros encontraram tantos obs­
táculos. 

Em West Point, em 1951, 
conseguiu o diploma de Bacha­
rel em Ciências, classificando­
se em terceiro lugar, em turma 
de 4 75 alunos. Ao iniciar sua 
carreira na Fôrça Aérea, parti­
cipou da Guerra da Coréia, rea­
lizando 66 missões de combate. 
Foi agraciado com várias con­
decorações, inclusive a Cruz do 
Mérito Aeronáutico. 

Continuando sua carreira na 
Fôrça Aérea, serviu mais tarde 
como engenheiro encarregado 
de estudar a capacidade de ma­
nobra do Agena, naV'e com a 
qual sua própria cápsula e vá­
rias outras do "Programa Ge­
mini" realizariam, posterior­
mente, missões de encontro es­
pacial e engate. Ainda na Fôr­
ça Aérea, foi designado para o 
Centro de Naves Tripuladas, 
em Houston, Texas, para aju­
dar nas experiências científicas 
relacionadas c o m os vôos do 
"Projeto Gemini" . Desde 1963, 

·vem treinando no mesmo local 
com a equipe de 51 astronautas 
norte-americanos . Aldrin é ca­
sado com Jean Ann Archer e 
o casal tem dois filhos, um de 
13 e outro de 11 anos, e uma 
filha também de 11 anos . Per­
tence ao Instituto Americano 
de Aeronáutica e Astronáutica, 
e à Sociedade de Pilotos de 
Provas. 

Dos tr ê s tripulantes do 
"Apollo-11", apenas o Coronel 
Michael Collins não teve o pri­
vilégio de descer na Lua. Outra 
grande tarefa lhe foi reserva-
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da: a de dirigir a nave de co­
mando que ficara em órbita, 
enquan:to s eu s companheiros, 
Armstrong e Aldrin, realizaram 
a conquista do satélite. Após o 
feito, sua nave uniu-se ao Mó­
dulo Lunar, para então realizar 
a perigosa viagem de volta à 
Terra. 

Michael Collins é um vetera­
no do espaço. Em julho de 1966, 
passou três dias em órbita si· 
deral, na cápsula "Gemini-10". 
Com uma pistola manual a ja­
to, movimentou-se da astrona­
ve até o veículo Agena não-tri­
pulado, do qual removeu um 
pequeno pacote de ensaio que 
ali fôra deixado para recolher 
poeira espacial, destinada a pos­
terior análise em laboratório . 
Essas operações foram muito 
proveitosas para o estudo da 
capacidade do homem mover-se 
no espaço. Durante 39 minutos 
Collins estêve flutuando no cos­
mos, num a aventura que há 
poucos anos pareceria tão irreal 
quanto maravilhosamente bela. 

Ingressando na Fôrça Aérea 
dos Estados Unidos da Améri­
ca, Michael Collins serviu como 
pilôto de provas no Centro de 
Vôos de Provas da Fôrça Aé­
rea, na Base Aérea de Edwards, 
Califórnia. Como tal, experi· 
mentou o desempenho, a esta­
bilidade e as características de 
contrôle de muitos aviões, prin­
cipalmente caças a jato. Tem 
mais de quatro mil horas de 
vôo, principalmente em apare­
l_hos a reação, e pertence à So­
ciedade de Pilotos de Provas . 

VON BRAUN, O ARTíFICE 

O principal artífice da con­
quista da Lua -- se é legítimo 
falar em "principal", numa em­
prêsa em que tantos tomam 
parte, e de tantas maneiras, 
é o Dr. Werner Von Braun . 
Das bombas V-1 e V-2 ao gi-

gantesco Saturno, impulsor do 
Apolo-11, o técnico alemão lan­
çou muitos foguetes, desenvol­
vendo excepcional capacidade 
técnica e criativa. Mas a con­
sagração de seu engenho foi, 
sem dúvida, o primeiro pouso 
humano em nosso satélite. 

O mais perfeito exemplo na 
arte de Von Braun é o Satur­
no-V, o foguete mais potente 
do mundo. Com mais de 100 
metros de altura, é a máquina 
mais ruidosa já construída. A 
fôrça que desenvolve na parti­
da equivale à dos reatores de 
um submarino nuclear: 260 mi­
lhões de cavalos (essa unidade, 
aplicada ao foguete, adquire 
nova conotação, já que não há 
mais de 80 milhões de cavalos 
na Terra). 

Werner Von Braun nasceu 
em Wirvitz, em 23 de março de 
1912 . Formou-se em Engenha­
ria e teve a sorte de trabalhar, 
desde o início de sua carreira, 
com o Prof. Hermann Oberth, 
um dos pioneiros da Astronáu­
tica . Participou das primeiras 
experiências dêste, com fogue­
tes alimentados por propergol 
líquido. 

Desde 1932, fazia suas pró­
prias experiências, com a ajuda 
de amigos. Lançava então pe­
quenos foguetes elementares, 
que atingiam no máximo 2 60Ó 
metros de altura. Procedia, 
além disso, a pesquisas pionei­
ras em Biologia Espacial, sub­
metendo cobaias a acelerações 
várias vêzes maiores que a nor­
mal. Para isso, atava-as a uma 
roda de bicicleta, que fazia gi­
rar cada vez mais depressa, no 
plano horizontal . . 

Durante a Segunda Guerra 
Mundial, Von Braun passou ao 
serviço do Govêrno do Reich . 
Trabalhava em Penemünde, cen­
tro onde foram projetadas as 
bombas-voadoras V-1 e V-2, 
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com as quais o ditador nazista 
esperou - por um momento -
ganhar a guerra . 

, Nos Estados Unidos, traba­
lhou primeiro sob o contrôle do 
Exército . Dirigia, então, nos 
desertos do Nôvo México, os 
lançamentos das V-2 captura-
das pelos EU A. · 

Mais tarde foi nomeado dire­
tor do Projeto de Desenvolvi­
mento de Foguetes Teleguiados, 
em Fort Bliss, no Texas e, a 
partir de 1950 - já em plena 
guerra fria - instalou-se com 
sua equipe em Huntsville. 

Ohra sua são os primeiros 
foguetes norte-americanos - os 
"Redstone", "Júpiter" ·e "Per­
shing" - que permitiram aos 
Estados Unidos recuperar a 
dianteira que haviam obtido os 
soviéticos, c o m o lançamento 
do "Sputnik", em 1958. Em 
1955, naturalizou-se norte-ame­
ricano. 

V o n Braun desempenhou, 
portanto, papel importantíssi­
mo nas primeiras etapas da As­
tronáutica dos Estados Unidos 
e, em 1960 - dois anos após 
a criação da NASA - foi no­
meado diretor do Centro de 
Vôos Espaciais · George Mar­
shall, de Huntsville. F o i nas 
oficinas e laboratórios dêsse 
centro que sete mil engenheiros 
e técnicos estudaram e construí­
ram os motores do gigantesco 
Saturno, que lançou o "Apollo-
11" à Lua. 

Assim que faz sua inscnçao, 
o candidato passa por vários 
exames médicos . E nesses pri­
meiros exames, mais da meta­
de dos candidatos são dispen­
sados . S ã o exames de vista, 
dentes, nervos, coração, pul­
mão, fígado, reflexos. Qual­
quer defeito (um dedo sem mo­
bilidade, por exemplo) é o bas­
tante para reprovar o candi­
dato. 

REVISTA AERONÁUTICA 

Depois, se aprovado, começa 
a preparação. No princípio, a 
parte atlética é mais importan­
te, porque mais tarde não ha­
verá tempo para cuidar muito 
do físico, a não ser para man­
ter a forma . Na preparação de 
um astronauta, segundo os cien­
tistas da NASA, a parte atléti­
ca é de 5%. As partes física 
e mental chegam a 50% . (No 
Centro Espacial de Houston, 
cuidam até do cansaço mental 
~os futuros astronautas) . 

No comêço, êles correm 8 000 
metros tôda manhã . Precisam 
também praticar saltos em dis­
tância com os pés . juntos, fle­
xões abdominais e abertura das 
pernas . Ainda nesta primeira 
fase (além do "Teste dos 12 
minutos"), existe um a outra 
prova simples: o candidato pre­
cisa percorrer certa distância 
com 15 passos. Depois diminui 
para 14 passos e meio, cada vez 
mais rápido, até o limite má­
ximo. 

Depois vem o treinamento 
do astronauta para os possíveis 
vôos espaciais . Os treinamen­
tos principais são: 

1 - Uma lancha bem veloz 
reboca o astronauta, que fica 
'prêso a um pára-velas (pareci­
do ·com o pára-quedas de 6,60 
metros) . Com a velocidade, êle 
é suspenso até 120 metros e 
depois sôlto no ar . A queda, 
embora amortecida pelo pára­
velas, ainda é bastante brusca. 

2 - Num a centrífuga em 
Johnsville, Pensilvânia, são es­
tudados os efeitos da acelera­
ção de foguete com empuxo su­
perior a 4 000 kg, que chega a 
deslocar o fígado até 152 milí­
metros. Nesta centrífuga, o ho­
mem sai da absoluta imobilida­
de até a velocidade de 272 qui­
lômetros por . hora em apenas 
sete segundos - equivalente a 
seis vêzes a gravidade normal. 

A centrífuga dá até 40 vêzes a 
gravidade da Terra . Em con­
dições normais, o homem pode 
suportar até seis vêzes a gra­
vidade. Num vôo à Lua podem 
surgir até 12 vêzes. 

3 - Durante os primeiros 
treinamentos, os candidatos, 
precisam constantemente saltar 
de pára-quedas. Os saltos, às 
vêzes, são simulados da tôrre 
de treinamento . Nesta parte, o 
futuro astronauta precisa ter 
tambem um completo conheci­
mento de aviões a jato de alta 
precisão. 

4 - Passar uma semana na 
selva (geralmente nas selvas 
da América Central) p a r a 
acostumar-se aos métodos de 
sobrevivência. A selva precisa 
ser tropical. Além disso, êles 
passam também alguns dias 
n o s pólos, no deserto e no 
oceano. 

5 - O futuro astronauta é 
colocado numa cadeira que gira 
50 vêzes por minuto. No comê­
ço, o índice era de 60 voltas 
por minuto . Mas depois os can­
didatos perdiam a noção de pro­
fundidade e distância. Hoje, 
bem treinado, o astronauta con­
segue suportar até 160 voltas 
por minuto. Ou então, com a 
roupa de astronauta, é coloca­
do num a piscina boiando. As 
condições são iguais às de au­
sência de gravidade. Existe 
também o vôo de curva balísti­
ca, onde no ponto máximo há 
ausência de gravidade por um 
minuto e meio, num C-130. 

6 - Para se acostumar à 
gravidade que encontrará na 
Lua, os astronautas são amar­
rados por cabos, em linhas pa­
ralelas ao solo, que os fazem 
perder 5/ 6 do pêso normal. As­
sim amarrados, ficam pulando 
e correndo, para aprender a fa­
zer na Lua tudo o que fazem 
na Terra, com a diferença de 
gravidade. 
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7 - Já na fase final, o as­
tronauta especializa-se num a 
tarefa de um dos projetos em 
andamento ( êles são engenhei­
ros, físicos, etc ... ) : telecomu­
nicações, instrumentos, etc ... 
Tem que dicutir e ensinar aos 
outros e aprender com êles tu­
do sôbre os projetos. Por exem­
plo: pilotagem do Módulo Lu­
nar, do Módulo de Comando, 
etc .. . 

8 - Na última fase, passa 
quase todo o tempo (de 10 a 
12 horas), dentro de um apare­
lho, que é a cópia exata da na­
ve espacial que irá tripular. Ê 
um conjunto de simuladores 
que reproduz até o acoplamen­
to e a descida na Lua. 

Além de tudo isso, os astro­
nautas são obrigados a nadar 
sempre no mar. E tôdas as 
manhãs êles correm pela praia 
de Cabo Kennedy: calção bran­
co, tênis e a camiseta da NASA. 

SATURN0-5 

Encimado pela nave espacial 
"Apollo-11", o foguete mede 
exatamente 110 metros e meio 
de comprimento, e seu custo 
elevou-se a 185 milhões de dó­
lares ( 758 milhões e 500 mil 
cruzeiros novos) . O "Saturno-
5", o mais poderoso de todos 
os foguetes lançados até agora, 
levou o "Apollo-11", com suas 
50 toneladas de pêso, até a Lua, 
e pode colocar em órbita ter­
restre qualquer equipamento 
cujo pêso atinja 125 toneladas. 

NAVE DE COMANDO 

Custou 55 milhões de dólares 
( cêrca de 225 milhões e 500 mil 
cruzeiros novos) . Com a seção 
central, onde estão colocadas 
as máquinas e demais equipa-
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mentos, mede 10 metros de al­
tura e 4 de diâmetro . Sua ca­
bina tem 3 metros e meio de 
altura e o casco foi construído 
de aço especial inoxidável e alu­
mínio. Os painéis internos de 
comando permitem aos tripu­
lantes pôr em ignição as má­
quinas, verificar as falhas se­
cundárias da nave, corrigir a 
rota de vôo e comunicar-se com 
a estação terrestre e com os 
astronautas do Módulo Lunar. 

Depois do incêndio do "Apol­
lo-1", decidiu-se fazer na nave 
de comando uma escotilha que 
possa ser aberta no tempo má­
ximo de três segundos . Os fios 
elétricos, antes dispostos em 
muitos lugares, têm agora co­
bertura de proteção . A maior 
parte do material inflamável 
foi eliminada ou substituída por 
outro invulnerável às chamas. 
O motor principal, com uma 
potência de arranque de .... 
8 510 000 quilos, foi projetado 
para colocar o "Apollo-11" em 
órbita lunar, retirá-lo dessa ór­
bita e corrigir a trajetória da 
Lua à Terra. 

MóDULO LUNAR 

Sua construção custou 41 mi­
lhões de dólares (aproximada­
mente 170 milhões de cruzeiros 
novos) . Com seu aspecto de 
aranha de quatro patas, o Mó­
dulo Lunar transportou Neil 
Armstrong e Edwin Aldrin da 
nave de comando, em órbita lu­
nar, até a superfície do nosso 
satélite. 

Compõe-se de duas seções: a 
de descida, c o m as "patas" 
(trem-de-pouso) e um foguete 
de propulsão a jato, servirá pa­
ra a alunagem; a de ascensão, 
com a cabina dos astronautas, 
abriga um motor que permitirá 
a decolagem da Lua e o regres-
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so à nave· de comando. Hori­
zontalmente, mede sete metros. 
Durante sua construção, surgi­
ram inúmeros problemas, todos 
convenientemente solucionados. 
Registraram-se alguns contra­
tempos com os motores princi­
pais, com os aparelhos de aco­
plamento, projetados para guiá­
lo da Lua até a nave de coman­
do em órbita, e seu sistema de 
retrocesso. Por isso, foi preci­
so reconstruir algumas de suas 
partes e modificá-las, a fim de 
evitar o excesso de pêso. · 

Depois da tragédia do "Apol­
lo-1", foram · introduzidas diver­
sas modificações no material e 
na fiação elétrica do Módulo 
Lunar para torná-los à prova 
de incêndio . 

O LANÇAMENTO· E O 
CONTRôLE DO VôO: 
CABO KENNEDY E O 
CENTRO ESPACIAL 

DE HOUSTON 

Imensos complexos científi­
cos foram montados pelos nor­
te-americanos para o programa 
espacial em geral, e êles tive­
ram papel destacado no vôo do 
"Apollo-11". Dois têm de ser 
destacados: o Centro de Cabo 
Kennedy e o Centro Espacial 
de Houston. 

CABO KENNEDY 

Situado a 252 km ao norte 
de Miami, em uma região pan­
tanosa da costa do Estado da 
Flórida, o Centro Espacial John 
F. Kennedy estende-se sôbre 
41 600 hectares . 

Compreende o Cabo Keimedy 
propriamente dito (antes cha­
mado Cabo Canaveral) uma 
superfície de 6 000 hectares, de 
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onde foram lançados os enge­
nhos "Mercury" e "Gemini", 
assim c o m o as sondas espa­
ciais, e "Merrit Island", o em­
barcadouro para a Lua. 

"Me r r i t Island", especial­
mente equipada para o progra­
ma "Apollo" de conquista da 
Lua, estende seus 35 000 hecta­
res frente ao Cabo do qual está 
separada p e 1 o Banana Ri ver 
(rio Banana) . 

No centro do "Pôrto da I:.ua", 
ergue-se o "VAB" (Vehicule 
Assembly Building) , onde qua­
tro superfoguet-es "-Saturno", 
são atualmente construídos, si­
multâneamente. 

Ê o edifício maior do mundo : 
158 metros de altura, 215 me­
tros de comprimento, 155 me­
tros de largura . Ê dotado de 
17 monta-cargas, duas pontes 
corrediças para 250 toneladas 
e um guindaste para 175 tone­
ladas. 

O "Centro de Coritrôle", si­
tuado atrás do "V AB", é o cé­
rebro do complexo lunar. 1300 
computadores eletrônicos fun­
cionam simultâneamente para 
verificar e c o m p r o v a r o s 
5 6QO 000 de peças dos portado­
res "Saturn" e os 2 000 000 de 
peças das cabinas "Apollo". 

As áreas de lançamento ou 
"Complexo 39", instaladas a 5,6 
quilômetros do "V AB", estão 
unidas a ê s t e por uma pista 
feita de materiais comprimidos 
hidràulicamente. O Complexo 
compreende duas plataformas 
de lançamento. O "Transporta­
dor" que leva os Saturno-Apol­
lo, já acoplados à sua tôrre de 
lançamento, às áreas de deco­
lagem, possui uma plataforma 
de 2 079 metros quadrados que 
pesa 2 700 toneladas, montada 
sôbre oito "lagartas" e prope­
lida por seis motores elétricos, 

REVISTA AERONÁUTICA 

tendo cada uma 6 000 cavalos 
de fôrça. Sua velocidade máxi­
ma é de 1,6 km/hora. 

As "tôrres móveis de lança­
mento", sôbre as quais são edi­
ficados os foguetes, compreen­
dem uma plataforma a seis me­
tros do solo e uma estrutra de 
aço de 121 metros de altura . 
Servem de suporte ao foguete, 
ao qual estão unidas por nove 
passarelas retráteis. 

O "Centro Administrativo", 
instalado a 8"' quilômetros do 
complexo "V AB", compreende: 
laboratórios, oficinas, escritó­
rios, um hospital e um banco. 
Um pôrto f o i construído em 
Merrit Island para desembar­
car as peças destinadas à cons­
trução dos veículos espaciais. 

O custo total das instalações : 
875 milhões de dólares. Pes­
soal: 23 000 empregados, d o s 
quais 18 000 trabalham em Mer­
rit Island. Diretor do Centro 
Espacial: Dr. Kurt Debus, 60 
anos. 

CENTRO ESPACIAL 
DE HOUSTON 

O transcendental vôo lunar 
do "ApoÜo-11" foi dirigido do 
Centro Espacial de Houston, 
situado a 30 quilômetros da ci­
dade, às margens do lago Clear. 
O Centro é encarregado das ex­
periências de tôdas as tripula­
ções, da escolha e treinamento 
dos astronautas e da execução 
de todos os vôos espaciais. 

O custo total das instalações 
elevou-se a 194 milhões de dó­
lares ( 795 milhões e 400 mil 
cruzeiros novos) , e seu -quadro 
de pessoal inclui 4 500 funcio­
nários, a o s quais se devem 
acrescentar os 9 000 emprega­
dos em emprêsas privadas que 
se encontram a seu serviço . 

O Centro é dirigido por Ro­
bert R. Gilruth, de 55 anos, que 
tem como elemento principal a 
seu cargo a Sala de Con trôle 
de Operações, de onde foi acom­
panhado, dia e noite, de 16 a 24 
de julho, o vôo lunar do "Apol­
lo-11". 

A Sala de Contrôle contém 
quatro filas de grandes tabu­
leiros, atrás dos quais se en­
contram os técnicos responsá­
veis pelos diferentes aspectos 
da operação espacial. .Êsses téc­
nicos vão desde o "Retrofirer 
Office", que controla e fixa a 
hora de ignição de cada fogue­
te a jato, até o encarregado pe­
lo estado de saúde dos astro­
nautas. 

No centro da terceira fila de 
tabuleiros, senta-se o diretor de 
vôo, que tem à esquerda um ad­
junto. Ambos são responsáveis 
pelo contrôle do vôo, até os mí­
nimos detalhes, desde o lança­
mento, em Cabo Kennedy, até 
o regresso à Terr~. 

Na quarta fila, por trás do 
adjunto do diretor de vôo, sen­
ta-se o encarregado de relações 
públicas que fornece à impren­
sa escrita e falada tôdas as in­
formações relativas à missão es­
pacial. Ã sua direita, estão os 
dois grandes chefes da Sala de 
Contrôle: o diretor das opera­
ções de vôo . e o diretor da mis­
são . 

No caso do vôo do "Apollo-
11", cinco diretores de vôo re­
vezaram-se enquanto durou a 
missão . 

Christopher Columbus Kraft, 
de 45 anos, que supervisionou 
dezeGsei;::; vôos "Mercury" e 
"Gemini", bem c o mo os dos 
"Apollo-7, 8, 9 e 10", desempe­
nhou, ainda desta vez, as fun­
ções de diretor de vôo . O dire­
tor da missão foi George Hace, 
de 43 anos. 
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O CUMPRIMENTO 
DA MISSÃO . 

O vôo do "Apollo-11" f o i 
calculado com cuidado, a fim 
de que os astronautas desem­
barcassem e caminhassem na 
superfície do satélite, quando 
as condições de luz fôssem as 
mais favoráveis, para tais ati­
vidades, no local escolhido . O 
lugar selecionado para desem­
barcar é ligeiramente para ci­
ma e para a direita do disco 
lunar, tal como é visto da Ter­
ra. Os astronautas do "Apollo-
11" foram lançados de Cabo 
Kennedy d o i s dias depois da 
"Lua Nova", a fase em que o 
disco lunar está sumindo quase 
em total obscuridade, para um 
observador da Terra. 

Quatro dias mais tarde, quan­
do os astronautas Armstrong e 
Aldrin chegaram em sua cáp­
sula de pouso à superfície da 
Lua (enquanto Collins perma­
necia em órbita lunar na nave 
principal), faltava menos de 
dois dias para a Lua entrar na 
fase de quarto-crescente, du­
rante a qual · sua metade direi­
ta, vista da Terra, aparece ilu­
minada, e sua metade esquerda 
se confunde com as trevas. 

No instante em que os astro­
nautas pousaram na Lua, o sa­
télite apareceu da Terra como 
meia-lua, com seus extremos 
apontados para a esquerda. No 
local de pouso, a luz do Sol veio 
um pouco acima do horizonte, 
como acontece na Terra duas 
horas aproximadamente depois 
do nascer do dia . Assim, o Sol 
projetava extensas sombras sô~ 
bre a Lua, onde não há atmos­
fera; em conseqüência das som­
bras, os astronautas puderam 
localizar as pedras salientes e 
o terreno escarpado que cons­
tituíam perigo. 
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Se o lançamento do "Apollo-
11" fôsse realizado cinco dias 
após o programado, os astro­
nautas chegariam ao local de 
descida com o Sol iluminando 
quase verticaimente, o que eli­
minaria as sombras e tornaria 
muito difícil distinguir os deta­
lhes da superfície . 

Ocorrendo o atraso, os astro­
nautas procurariam descer num 
lugar muito mais par a oeste, 
para a esquerda, seguindo a po­
sição da Lua vista da Terra, ou 
então o vôo seria adiado por 
um mês, até que o ciclo se re­
petisse e houvesse ângulo solar 
adequádo, no lugar de início es­
colhido para a descida . 

Durante a trajetória, o "Apol­
lo-11" teve o Sol por detrás, e 
sua orientação dirigida pela es­
trêla "Canopus", com um apa­
relho para permitir que a luz 
dessa estrêla fizesse as corre­
ções da trajetória comandada 
da Terra. 

Durante certo tempo, êle so~ 
freu a influência do campo gra­
vitacional da Terra e, conse­
qüentemente, perdeu veloci­
dade. 

Após 200 000 km, a atração 
da Terra é quase nula e o 
"Apóllo-11" passou à atração 
sàmente do Sol, nos 90 000 km 
seguintes, passando a sentir a 
atração gravitacional da Lua, 
nos últimos 90 000 km da jor­
nada. O lançamento f o i feito 
para a passagem na tangente 
da Lua a 8 760 km/ h . Ao mes­
mo tempo, a Lua estava giran­
do em tôrno da Terra a .. . . . 
3 660 km/ , como é sabido. 

Dêsse tangenciamento, resul­
tou que o "Apollo-11" foi colo­
cado em uma órbita circular de 
115 km de distância da Lua, 
após iniciar com uma elíptica 
de 320 km de apogeu por 115 
de perigeu. 

O POUSO NA LUA 

Ãs 17h17m40s (hora de Era~ 
sília), o "Eagle", que havia si­
do desligado do Módulo de Co­
mando, quando êste se encon­
trava na fase oculta da Lua, 
aproximava-se da Lua par a 
pousar no local previamente fi­
xado. Dia: 20 de julho de 1969. 

A posição do "Eagle", deita­
do a 90° em relação à superfí­
cie da Lua, para que o seu mo­
tor-foguete pudesse te r mais 
efeito,. foi pouco a pouco sendo 
modificado, para que o motor 
maior de retrocesso diminuísse 
a velocidade sensivelmente pa­
ra chegar ao mínimo de 3 km/ h, 
velocidade de pouso na Lua. 

Todavia, o comandante, não 
gostando da área assinalada pe­
la NASA para o pouso, pois 
"era muito cheia de pedras com 
arestas vivas", deixou-se levar 
à deriva, com o motor ligado, 
e pousou a 6,5 km de distância 
do local que havia sido esco­
lhido. Era um terreno relati­
vamente plano, com inúmeras 
pequenas crateras e duas maio­
res, em volta. O Sol, por de­
trás, alterava as côres. 

O primeiro contato c o m o 
solo lunar foi feito por arames 
mais compridos que as pernas 
de fôrça do trem-de-pouso do 
"Eagle" . Quando êsses arames 
tocaram o solo lunar, duas pe­
quenas luzes situadas na cabi­
na anunciaram em letras bran­
cas "contato lunar". Logo em 
seguida, as patas do trem-de­
pouso assentaram no solo lunar. 

Os astronautas permanece­
ram a bordo verificando os ins­
trumentos, comendo, dormindo 
e falando com o Cel Michael 
Collins, que se encontrava em 
órbita da Lua, no "Columbia" 
(exceto quando êste se encon-
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trava por sôbre a face oculta) , 
e com o Centro Espacial. 

Os aparelhos de bordo res­
ponderam· às ordens . 

O Módulo estava em perfeito 
estado de funcionamento. 

Os instrumentos não sofre­
ram avarias. E, tudo em con­
dições, os dois astronautas pu­
deram fazer a sua primeira re­
feição lunar . Depois, estavam 
prontos para o desempenho das 
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tarefas que na madrugada de 
segunda-feira, 21, os ocuparam 
durante duas horas e treze mi­
nutos. 

O primeiro pé, o esquerdo, na 
Lua, o pôs Neil Armstrong, exa­
tamente às 23h56m20s do dia 
20 de julho; êle o fêz lentamen­
te, dando a impressão de estar 
tateando, procurando obter fir­
meza no solo em que pisava. 

Pouco a pouco, deslocou-se à 
direita e à esquerda, sempre 

lentamente, e, afinal, dirigiu-s~ 
ao Módulo, retirou a câmara de 
televisão e a levou p a r a um 
ponto tal que, da Terra, se pôde 
acompanhar os dois astronau­
tas em quase todos os movi­
mentos que êles realizaram, 
com imagem nítida, clara e fir­

, me. Essa mesma câmara, no 
, local onde havia sido previa~ 
; mente instalada, permitiu mos­
. trar a descida de Armstrong 
pela escada; na outra posição, 
pôde-se ver a descida de Aldrin. 

- "Êste é um passo peque­
no para um homem, mas um 
grande passo para a humanida­
de", foram as primeiras pala­
vras de Armstrong, ao pisar na 
Lua. 

Aldrin, eufórico, andou aos 
saltos, quase correndo . "Cami­
nhar na Lua é muito mais fá­
cil do que se supunha", disse. 
Os dois cosmonautas afasta­
ram-se do Módulo Lunar, reco­
lhendo amostras do solo - e 
tomando o cuidado de fotogra­
fá-las antes, em seu lugar ori- . 
ginal. 

Armstrong ·e Aldrin fincaram 
ao solo uma bandeira dos Es­
tados Unidos e descerraram a 
placa colocada numa das pedras 
do Módulo: "Aqui, homens do 
planêta Terra pela primeira vez 
pisaram o chão da Lua . 20 de 
julho de 1969 . Viemos em paz 
por tôda a Humanidade". 

D e p o i s conversaram com 
o presidente Richard Nixon pe­
lo radiotelefone, ao fim de que 
Armstrong se perfilou e fêz, por 
duas vêzes, continência. Mi­
chael Collins, o homem mais 
perto de Aldrin e Armstrong, 
não viu nada. Não dispunha de 
televisão no Módulo de Coman­
do e, periodicamente, a órbita 
o levava para o lado oculto da 
Lua, onde nem sequer pelo rá­
dio êle podia acompanhar a ta­
refa de Armstrong e Aldrin -
recolher 36 quilos de amostras 
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do solo lunar e deixar no sa­
télite um refletor de raios laser, 
sismógrafos, para detectar pos­

. síveis terremotos, e um detec-
tor de ventos solares. 

A caminhada no solo lunar 
demorou 2h13m. 

Armstrong e Aldrin pediram 
e tiveram prorrogado, por dez 
minutos, o passeio pela Lua. 
Mais 15 minutos se passaram, 
e a NASA Ioi obrigada a Oi'de­
nar seu regresso ao Módulo. 

A descida do "Eagle" na su­
perfície lu_nar n ã o ofereceu 
maior risco para os astronau­
tas, embora um dos computado­
res de bordo h ou v esse tido pa­
ne e passasse a dar informações 
erradas sôbre a altura em que 
a nave se encontrava e sinais 
de alarme . Os astronautas co­
municaram-se com o Centro C::e 
Contrôle que passou a dar, pelo 
r á di o, informações certas, e 
êles puderam, dessa forma, con­
trolar o vôo sôbre a Lua e pou-
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sar como era o desejado e es­
perado. 

Passada a primeira hora de 
caminhada na Lua, o Dr. Char­
les Berry, médico dos cosmo­
nautas que, de Houston, con­
trolava seu estado físico, disse 
que ambos se encontravam em 
".forma esplêndida", sem qual­
quer sintoma de cansaço . 

Armstrong é geólogo . Se­
gundo informou, a natureza do 
solo da Lua é tipicamente vul­
cânica. 

Uma surprêsa para os · cos­
monautas: as quatro pernas de 
fôrça do trem-de-pouso do 
"Eagle" pouc·o penetraram no 
s:Jlo, revelando que a superfí­
cie lunar é muito mais consis­
tente do que se julgava. 

Os astronautas demoraram 
quase tun minuto para fincar a 
bandeira norte-americana na 
Lua, por causa da resistência 
do solo. 

De Colombo a Armstrong 

O sismógrafo colocado na 
Lua funcionará automàticamen­
te, durante um ano, apesar das 
noites glaciais, onde o termô­
metro baixa a menos de 150 
graus. 

Armstrong e Aldrin perma­
neceram na Lua, ao todo, 22 
horas . 

As pedras que trouxeram à 
Terra poderão contar a histó­
ria da Lua, da Terra e até mes­
mo do nosso sistema solar, e 
fixar normas para futuras ex­
pedições destinadas a desbra­
var o Uni verso, para além dos 
limites da imaginação. 

Os astronautas tiveram plena 
consciência de que essa aventu­
ra foi a mais perigosa e arris­
cada de todos os vô::>s espaciais 
realizados até agora. 

O êrro mais insignificante 
nas manobras de descida podia 
levá-los a precipitar-se contra 
a superfície lunar . 
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Se falhasse o motor, destina­
do a assegurar a decolagem do 
solo da Lua, ambos ficariam 
prision~iros do nosso satilite, 
com uma provisão de ·oxigênio 
suficiente para três dias ape­
nas, e sem a m:enor possibilida­
de de serem resgatados . 

A DECOLAGEM DA LUA 

Edwin Aldrin, pilôto do Mó­
dulo Lunar, efetuou a decola­
gem da superfície selenita, às 
14h55m, de 21 de julho de 1969, 
para unir-se, horas depois, à 
nave de comando, que estava a 
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,A. tlecolagem da Lua 

117 km de ctltura. Era a primei­
ra vez na história que um veí­
culo deéolava da Lua. 

• , _c_ · "Sofremos um pouco de 
trepidação aqui" ,....-- disse Al­
drin logo após, quando o Mó­
dulo entrou em órbita lunar. 
"Apagou-se", · comunicou ao fin­
dar a ignição do motor. "Mag­
nífico", informou o contrôle da 
missã(), ressaltando que o mó­
dulo estava em órbita perfeita, 
entre 17 . e 86 quilômetros de 
altura. 

Armstrong e Aldrin comuni~ 
caram a Houston que tinham 

deixado na Lua instrumentos 
científicos. 

Informaram, em seguida: 

- "A situação é a mesma". 

Todos os sistemas funcionam 
muito bem. 

A temperatura dentro da na­
ve era de 16,1C9. Neil Arms­
trong começou a "cochilhar", e 
o contrôle de Houston informou 
que, pelo seu ritmo cardíaco, 
notava-se que seu sono era um 
pouco agitado. 

O tempo de combustão do 
motor foi de 7,14 minutos, e a 
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velocidade do Módulo atingiu 
1 850 metros por segundo, após 
a decolagem. No momento em 
que ela ocorreu, haviam trans­
corrido exatamente 124 horas, 
23 minutos e 21 segundos, des­
de o lançamento em Cabo Ken­
nedy, e 21 horas, 37 minutos e 
41 segundos, desde a alunagem. 

A decolagem e a subida do 
Módulo até seu ingresso em ór­
bita dependeram de duas fases : 

1 - Decolagem vertical du­
rante 16 segundos, após os 
quais o "Ãguia" ficou a 200 me~ 
tros da área de decolagem. A 
nave-mãe, a "Columbia", pilo~ 
tada por Michael Collins, en~ 
contra va-se 150 km a oeste do 
ponto de ascensão . 

2 - A trajetória inclinada 
até a entrada em órbita durou 
45 segundos, no fim dos quais 
o Módulo atingiu a altura de 
162 km e a velocidade de . .. 
1270 m por segundo. Ao des­
crever a trajetória, Armstrong 
e Aldrin sobrevoaram as era~ 
teras Sabina, Schmitt e Godin. 

A entrada em órbita produ­
ziu-se 7,18 minutos após a de~ 
colagem. O "Ãguia" estava a 
296 km do ponto de ascensão. 

Em órbita lunar, êle estava, 
pouco antes do reengate, a uma 
velocidade de 6 mil km/ hora . 

Ãs 01h55m de 22 de julho de 
1969, quando o Módulo de Co­
mando se encontrava sobre­
voando a face oculta da Lua, 
entrou em funcionamento o mo~ 
tor-foguete do mesmo, para que 
êle abandonasse sua órbita lu­
nar. 

Começou, então, o verdadeiro 
regresso à Terra. 

Daí até o dia 24, quinta-fei­
ra, foram feitos os trabalhos 
de rotina, com emissões de te­
levisão para a Terra, mostran­
do os astronautas uma serieda­
de e circunspecção que surpre­
endeu a todos que os viam e 
ouviam. 
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Durante o trajeto, foram fei~ 
tas duas correções de curso. 

"Esperamos uma sacudidela. 
Estamos voltando à ésfera de 
vocês" - disse Collins, quando 
o "Apollo-11" se encontrava a 
324 mil quilômetros da Terra, 
preparando-se para entrar na 
área de gravitação do planêta. 
Os astronautas dormiram com 
tranqüilidade, antes de inicia­
rem as manobras programadas. 
Pequenos foguetes foram acio­
nados durante 10 segundos pa­
ra uma correção de meio~curso, 
dada como pràticamente perfei~ 
ta e realizada quando a nave 
já se encontrava - em plena 
aceleração - a 312 360 quilô~ 
metros do ponto de descida. 

O "Apollo-11" entrou na área 
de atração terrestre e acelerou 
gradativamente, enquanto os as­
tronautas procuraram descan­
sar o mais possível, preparan­
do-se para o reingresso em fogo 
na atmosfera, quando Collins, 
Armstrong é Aldrin enfrenta­
ram o último perigo de s u a 
aventura. 

Os tripulantes do "Apollo-11" 
entraram em comunicação com 
a Terra depois de oito horas de 
sono, sem que fôsse preciso 
ácionar o dispositivo que era 
utilizado p a r a despertá-los . 
Uma das grandes informações 
foi dada por Michael Collins, 
que relatou para o Centro de 
Contrôle as dificuldades ocor­
ridas quando do acoplamento . 
Foram oito segundos - disse 
- em que parecia que "todos 
os demônios estavam soltos", 
com o módulo girando sem ces­
sar. Armstrong notou que um 
dos foguetes havia funcionado 
inopinadamente, obrigando ao 
recurso do comando manual. 

Ao ingressar na área de atra­
ção da gravidade da Terra, o 
"Apollo-11" estava com a velo­
cidade de 4 380 km/ h. Então 
passou a acelerar progressiva­
mente, à proporção que aumen­
tava a fôrça de atração ter­
restre. 

Enquanto isso, o Centro de 
Contrôle anunciava aos astro­
nautas que, pela telemetria, to­
dos os sistemas da nave pare­
ciam em boa forma. 

O Módulo de · Comando de re­
gresso da Lua separou-se nor­
malmente de seu principal pro~ 
pulsar e do Módulo de Serviço 
às 13h20m (hora do Rio), ini­
ciando . assim as manobras de 
reingresso na atmosfera ter­
restre. 

Ãs 13h35m o "Apollo-11" en­
trou em contato com a atmos-
fera, à velocidade de . .... . 
39 7000 km/h. A entrada f o i 
feita por um corredor de segu­
rança de mais de 60 km de lar­
gura, numa janela de 5930' e 
7900'. 

Durante 4 minutos, as comu­
nicações pelo rádio entre o so­
lo e a cabina espacial ficaram 
interrompidas. 

Do porta-aviões Hornet, po­
dia-se ver a cabina "Apollo" . 
Pilotos de aviões divisaram no 
céu um ponto diminuto como 
uma bola qe fogo . 

As comunicações foram res­
tabelecidas às 13h40m; Arms­
trong e seus camaradas infor­
maram que a operação de en­
trada na atmosfera ocorrera 
muito satisfatoriamente, e que 
tudo ia bem a bordo da cabina. 
No porta-aviões Hornet, onde 
se encontrava o Presidente Ri­
chard Nixon, reinava o entu­
siasmo : Os marinheiros grita­
vam: "Direto no alvo" ~ 

O Módulo de Comando tocou 
a superfície do Pacífico às 13h 
50m a 15,3 km do porta-aviões 
Hornet . O ponto de impacto, 
segundo as primeiras informa­
ções, foi situado a 13,69 de la­
titude norte, e 169,09 de longi­
tude oeste . 

O helicóptero que recolheu os 
três astronautas pousou no Hor­
net às 14h57m. 

Estava cumprida a missão. 
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CRIADA A EMBRAER 

, 
EMPR ÊSA BRASILEIRA DE AERONAUTI:CA S/ A 

O Presidente da República 
assinou Decreto-lei autorizando 
a União a constituir, vinculada 
ao Ministério ·da Aeronáutica, 
u m a sociedade de economia 
mista, denominada EMBRAER 
~ Emprêsa . Brasileira de Aero­
náutica S. A. , com sede e fôro 
em São José dos Campos, com 
a finalidade de promover o de­
senvnlvimento da indústria ae­
ronáutica brasileira. 

O decreto assjnado atendeu a 
uma exposição de motivos dos 
Ministros da Fazenda, Aeronáu­
tica, Indústria e Comércio e 
Planejamento . 

Por se tratar de um decreto 
de transcendental importância 
para a aeronáutica brasileira, 
transcrevemo-lo na íntegra: 

"Art. 19 - Fica a União au­
torizada a constituir , vinculada 
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ao Ministério da Aeronáutica, 
na forma dêste decreto-lei, uma 
sociedade de economia mista, 
que se denominará EMBRAER 
- Emprêsa Brasileira de Aero­
náutica S.A.; 

Parágrafo único - A EM­
BRAER terá sede e fôro na ci­
dade de São José dos Campos, 
Estado de São Paulo; 

Art. 29 - A EMBRAER te­
rá por objeto promover o de­
senvolvimento da indústria ae­
ronáutica brasileira e ativida­
des correlatas, inclusive proje­
tar e construir aeronaves e res­
pectivos acessórios, componen­
tes e equipamentos, e promover 
ou executar atividades técnicas 
vinculadas à produção e manu­
tenção do material aeronáutico, 
de acôrdo c o m programas e 
projetos aprovados pelo Poder 
Executivo. 

§ 1Q - A EMBRAER recor­
rerá, sempre que possível, à 
execução indireta, median­
te contrato, desde que exista 
na área iniciativa privada ca­
pacitada a desenvolver os en­
cargos de execução ; 

§ 29 - A implantação pro­
gressiva da indústria aeronáu­
tica observará critérios de ra­
cionalidade econômica; inclusi­
ve a necessidade de assegurar 
escalas mínimas de produção 
eficiente; 

§ 39 - O Ministério da Ae­
ronáutica e quaisquer órgãos da 
Administração direta ou indire­
ta Federal darão prioridade à 
utilização dos produtos e ser­
viços da EMBRAER. 

Art. 39 - Não se aplica à 
EMBRAER o disposto nos itens 
1 e 3 do Art. 38 do Decreto-lei 
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rr9 2 627, de 26 de setembro de 
1940 ; 

Parágrafo -um co A cons-
tituição da sociedade será apro­
vada por decreto do Poder Exe­
cutivo, sendo a ata correspon­
dente, posteriormente, arquiva­
da no Registro do Comércio, 
por cópia autenticada; 

CAPíTULO II 

Do Capital da EMBRAER 

Art. 49 - O capital social 
inicial da EMBRAER será de 
NCr$ 50 000 000,00 (cinqüenta 
milhões de cruzeiros novos) ' 
correspondendo a 51% ( cin­
qüenta e hum por cento), no 
mínimo, em ações ordinárias 
nominativas a serem subscritas 
pela União e o restante em 
ações ordinárias ou preferen­
ciais,nominativas ou ao porta­
dor, a serem subscritas por pes­
soas físicas ou jurídicas. 

Parágrafo único - Até que 
o capital inicial da EMBRAER 
seja integralizado, não se apli­
cam à sociedade as disposições 
do Art. 14, do Decreto-lei nú­
mero 2 627, de 26 de setembro 
de 1940; 

Art. 59 - A V n i ã o , nas 
emissões posteriores de ações 
ordinárias decorrentes de au­
mentos de capital, subscreverá 
o suficie;nte para lh.e garantir 
o mínimo de 51% (cinqüenta 
e hum por cento) do capital 
votante; · 

Art. 69 · __:__ Para integraliza­
ção das ações subscritas pela 
União, nos aumentos de capi­
taJ da EMBRAER, fica o Po­
der Executivo autorizado a in­
corporar os bens, instalações, 
máquinas, equipamentos e di­
reitos que possuir, relacionados 
com a fabricação de material 
aeronáutico; 
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Parágrafo único - Se neces­
sário, o valor dêsses bens e di­
reitos se r á completado pela 
União, em dinheiro; 

Art. 7o - Nos exercícios fi­
nanceiros de 1970 a 1975, inclu­
sive, as pessoas jurídicas pode­
rão deduzir até 1% (hum por 
cento) do Impôsto de Renda 
devido, desde que apliquem, di­
retamente, até o vencimento da 
cota única ou última cota do 
impôsto, igual importância em 
ações da E-mprêsa criada neste 
decreto-lei; 

§ 19 - O incentivo fiscal 
previsto neste artigo será con­
cedido comulativamente com os 
demais em vigor, observado o 
limite máximo de 51% (cin­
qüenta e hum por cento); 

§ 29 - A opção deverá ser 
feita na respectiva Declaração 
de Renda, importando a não 
aplicação em obrigatoriedade de 
recolhimento c o mo impôsto, 
acrescido das multas cabíveis; 

Art. 89 - Os recursos cap­
tados pelas instalações finan­
ceiras na forma e nos têrmos 
do Art. 29 do Decreto-lei rrQ 157, 
de 10 de fevereiro de 1967, po­
derão ser aplicados na subscri­
ção de ações da EMBRAER, 
para integralização do seu ca­
pital inicial ou de aumentos de 
capital; . 

CAPíTULO III 

Dos órgãos da EMBRAER 

Art. 99 - A EMBRAER se­
rá administrada por um Conse­
lho-Diretor, com funções nor­
mativas, e por uma Diretoria 
executiva . 

§ 1•? - O Conselho-Diretor 
será constituído de: 

I - um presidente, nomeado 
pelo Presidente da República, 
por indicação conjunta dos Mi­
nistros da Aeronáutica e da In­
dústria e do Comércio demis­
sível - "ad nutum" · ' 

' 
II - três conselheiros, no­

meados pelo Presidente da Re­
pública, por indicação dos Mi­
nistros da Fazenda, da Indús­
tria e do Comércio, do Plane­
jamento e Coordenação Geral, 
com mandato de três anos; 

III - dois conselheiros elei­
tos pela Assembléia Geral, com 
mandato de três anos; 

IV - o diretor-superinten­
dente; 

§ 29 - A Diretoria Executi­
va, à qual caberá tôdas as fun­
ções executivas e de adminis­
tração da EMBRAER, s e r á 
constituída de um diretor~supe­
rintendente e dos diretores-exe­
cutivos previstos nos estatutos 
sociais, escolhidos pela Assem­
bléia Geral; 

Art. 10 - O Conselho Fis­
cal se r á constituído de três 
membros, com mandato de um 
ano. 

§ 1<~ - Para a constitUição 
do Conselho Fiscal, a União in­
dicará um representante; as 
pessoas jurídicas de direito pú­
blico e sociedades de economia 
mista, o segundo ; e as pessoas 
físicas e jurídicas de direito pri­
vado, o terceiro; 

§ 29 - Enquanto o Conse­
lho Fiscal não puder ser cons­
tituído na forma do parágrafo 
anterior, todos os seus mem­
bros serão eleitos pela Assem­
bléia Geral . 

§ 3<? - Não se aplicam ao 
Conselho Fiscal da EMBRAER 

(Conclui à pág. 30) 
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NOSSO 
CLUBE 

Com a presença de inúmeros 
associados acompanhados de 
pessoas de suas famílias, a Di­
retoria do Clube de Aeronáu­
tica com uma Sessão Magna 
comemorou, no dia 4 de agôsto 

239 aniversário do Clube de Aeronáutica --

Flag;rante fixando o JnoJuento en1 que fula-,·a o P1:esi•lente •lo Clube, Maj·_ Bt·ig· 
· Xaviet· Netto, ladendo 11elos Maj Brig; Assis, I"\' o Gast:tlcloni e Jet·ôniJno Bastos 

var a presença de muitos sócios 
fundadores do nosso Clube, des­
tacando-se os Brigadeiros J e­
rônimo Baptista B as t os, Gil 
M i r ó Mendes de Morais, Ivo 
Gastaldoni, P e d r o Pessoa de 

Almeida, Antônio Geraldo Pei­
xoto, Anibal Amazonas, Coro­
nel Carlos Felipe Achê As­
sumpção e muitos outros. 

Na foto d·e Cbna, ve111os .Maj Dot·ing, Brig,· Peixoto, Cel Acltê e Sra. e lllaj 
lUagalltãe.s. Na foto de baixo, tun gt·upo de associados, aparecendo· os diretot·es da CHI, Bt·ig Sanutel e P. Eug·en~(_) 

p. findo, a passagem do seu 
239 aniversário de fundação. 

A cerimônia transcorreu em 
ambiente da mais cordial cama­
radagem, sendo notada a pre­
sença de senhoras e senhoritas 
que proporcionaram o tom ale­
gre de que se revestiu a sole­
nidade. 

Seguiu-se animado coquetel, 
durante o qual pudemos obser-
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Mais potência .,..., 
para pequeno~ aVIoes 
· de passageiros 

Mais potência para avaliar a distância, .. 
velocidade e valorde carregamento 

dos avioes de. passageiros turbo-élices da 
prÓxima geracão· Mais potência para 

decalagens mais curtos. Melhor trabalho em 
dias quentes. Decolagens mais fáceis de 

aeroportos de grande altitude. 751 ESHP. 
É isso que no~so nôvoaparelho 

turbo·elice PT6A·27 .está apto para 
realizar. Como outros mecanismos de nos~a 

serie PT6, que se ocuparam de mais de 2 
milhões de horas de vôo sem quaisquer 

problemas, o PT6A,27 é muito seguro. 

Muito econômico para ser operado. Muito 
fácil de ser mantido. Para maiores 

informacôes sôbre o PT6A-27 e porque é o 
mecanismo ideal para pequenos aviões de 

passageiros-assim como para aviões de 
grandes corporayões e de utilizac;ào geral-· 

faca contacto com a United Aircraft 
lnternati'onal, East Hartford. Connecticut, 

oo1os, u.s.A. 

Unlted Aircraft of Canada Limited 

VENDAS MUNDIAIS (FORA DOS ESTADOS UNIDOS ECANADA) PELA UNITEDAIRCRAFT INTERNATIONAL 



ESTóRIAS D E AVIAÇAO 

REMINISCÊNCIAS DO CAN 

HONRA DA FIRMA 

Quantas estórias perdidas an. 
dam por aí? Você mesmo, caro 
leitor, poderia colhêr muitas .. . 
e, talvez, pequenos fatos de sua 
própria vida poderiam até se 
transformar em histórias com 
H. O importante é saber tirar 
delas o extrato da alegria e dos 
bons ensinamentos. Atrás de 
cada personagem está sempre 
o sentimento gregário exigindo 
a união de todos. Só o que é 
bom nos une permanente~ente, 
mas deixemos estas generalida­
des e passemos a uma estória 
bem interessante. 

Época : década de 40. 

Local: Tarauacá, Acre . 

Personagens: Ten Brig Ary 
Presser Béllo e Maj NaV'egador 
Cassio Romualdo dos Reis Car­
neiro, com menos estrêlas na 
época, é claro. 

CARRAPICHO era o guarda­
campo da cidade e talvez um 
dos lançadores da moda atual 
para os cabeludos. Em dias de 
festa e feriados, êsse guarda­
campo recebia a tripulação do 
Correio Aéreo Nacional, andan­
do com pernas de pau, cartazes 
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Maj Brig Eng 

EWERTON FRITSCH 

alusivos à data e votos de boas­
vindas aos tripulantes. 

Era tão popular que pràtica­
mente era membro do CAN. 
Sua vida passada como artista 
de circo era muito conhecida e, 
segundo os boatos, fôra obriga­
do a abandoná-la por imposi­
ções legais, em Viirtude de erros 
ou enganos cometidos em espe­
táculos circenses com ferimen­
tos graves em terceiro, ou, co­
mo diziam os boatos, em ter­
ceiros, pois tais enganos se re~ 
petiram . . 

A chegada do avião do CAN 
era sempre uma festa para a 
cidade, mas. desta vez algo de 
muito especial iria acontecer, 
pois o Destino queria tornar 
público de imediato a facêta de 
um caráter que só o passar dos 
anos costuma revelar por lapi­
dação lenta. 

Um baile foi logo organizado 
no clube local. Môças sonhando 
em segrêdo vir para a Capital, 

Cnr ra t>iclw 

por meio do casamento com os 
príncipes do ar. 

A festa vai começar. Os mú­
sicos se movimentam. As mô­
ças se preparam faceiras para 
serem escolhidas, e os rapazes 
da terra esperam as escolhas 
dos heróis, para escolherem de­
pois. Eis quando tudo pára, pois 
o Carrapicho grita: "antes, po­
rém, em homenagem aos nossos 
amigos do CAN, vou fazer uns 
números de circo" . 

Piruetas e piadas deram iní­
cio ao espetáculo, mas . o baile 
não começava; o artista traba­
lhava com fervor de fanático, 
até que surgiu o "grã final": 
o jôgo das facas. Munido . de 
algumas, que ninguém sabe 
donde surgiram, ê l e convida 
alguém para provar sua habili­
dade. 

Da terra ninguém se habilita. 
Todos conheciam os boatos sô­
bre seus enganÇ>s e não havia 
coragem bastante para tanto. 
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Carrapicho insiste. Vocês 
não confiam em mim? O silên­
cio afogou a animação da fes­
ta. Eis quando o Ten Carneiro, 
com passos firmes, embora um 
tanto patibulares, se dirige ao 
palco improvisado. 

O público larga um Ah. . . de 
pavor. 

O · Cel Bello ensaia a aplica­
ção de algum regulamento mi-

litar, para evitar a volta ao Rio 
com defunto a bordo. Mas o es­
petáculo deve continuar. A pri­
meira faca tirou lascas da ma­
deira bem longe do alvo, cain­
do no chão; a segunda se pren­
deu a um palmo da orelha es­
querda do tenente-alvo; a tercei­
ra pelo menos um metro fora; 
a quarta junto ao corpo, na al­
tura do fígado e assim outras ... 
e o Cel Bello torcia para que ao 
menos o ferimento f6sse leve. 

BRINDE À BELEZA NA TABERNA DA IBÉRIA 

I 
I 

I 
I 

Durante a recepção oferecida 
pela IBÉRIA, as mais belas mu­
lheres do Brasil do momento 
brindaram pela r:epetição d o s 
sucessos que as Misses dêste 
País vêm obtendo nos concur­
so~ internacionais . 

Houve, também, brinde pela 
classificação de Mara de Car-
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valho Ferro, para representar 
o Brasil na Espanha, levada 
pela IBÉRIA ao concurso Ma­
ja ·Internacional. 

Na foto, durante os brindes, 
da esquerda para a direita : Ma­
ria Lúcia., · Miss São Paulo e 
Miss Brasil n9 2; V era Fisher, 

Mas tudo acabou bem, embora 
a raiva contida do comandante 
da tripulação, ao repreender o 
"tenente-alvo", fôsse patente, 
embora discreta. 

Mas até isto terminou com 
as palavras do Ten Carneiro: 
"nós não podíamos deixar de 
prestigiar o Carrapicho, coro­
nel". 

E assim se colhem as estó­
rias. 

Miss Santa Catarina e M: i s s 
Brasil n<~ 1; Luis Rey Carou, 
Diretor .dà IBERIA; Mar a de 
Carvalho Ferro, Miss Guanaba­
ra, MÍss Brasil n9 4 ·e "Maj~ 
IBÉRIA do Brasil" ; e A n a 
Cristina Rodriguez, Miss Rio 
Grande do Sul e Miss Brasil 
nQ 3. 
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Tôda Metrópole tem necessi­
dade de um Aeroporto, ajusta­
do às dimensões da demanda 
do tráfego regional, a fim de 
estabelecer relações com o mun­
do exterior. Nem sempre, po­
rém, a natureza coopera com a 
Cidade para a concretização de 
tão legítima pretensão: topo­
grafia ingrata, do ponto de vis­
ta aeroportuário, dificulta ou 
até mesmo invalida a constru­
ção de um moderno aeroporto 
que satisfaça aos requisitos mí­
nimos operacionais . A t é que 
ponto é possível superar tais 
dificuldades constitui um com­
plexo problema que envolve as­
pectos técnicos e econômicos . 
Mas há casos em que a impor­
tância da região é de tal monta, 
seja econômica, seja política, 
que até mesmo o impossível 
deve ser tentado. 

São Paulo, capital do grande e 
próspero Estado da Federação, 
parece estar neste caso, pois o 
seu principal Aeroporto - Con­
gonhas - já opera em condi­
ções extremamente precárias e 
não mais tem condições para ex­
pandir-se. Recentemente, ao es­
tudar-se a localização do Aero­
porto Internacional Principal do 
País, foram pesquisados e exa­
minados 22 locais abrangidos 
por uma circunferência medin­
dindo 4,3 km x 2,4 km ( aproxi­
madamente 10 km2), compor­
tando duas pistas paralelas dis­
tanciadas 1 500 metros uma da 
outra. Além dêste gabarito ele­
mentar, foram também utiliza­
dos outros para verificação de 
eventuais Obstruções às opera­
ções de pouso e decolagem, apro­
ximação por 'instrumentos; cir­
culação no espaço aéreo, etc. O 
único setor onde foram. encon­
tradas áreas com maiores pos­
sibilidades de aproveitamento 
foi o do va!e do rio Tietê, a les­
te de São Paulo, onde estão si­
tuadoG Santo Ângelo, Cumbica, 
Ermelino Matarazzo e Cangaí­
ba·. No setor oeste, foi exami­
nado com maior profundidade o 
sítio denominado Cotia ( cogi-
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PRECISA-SE 

DE UM AEROPORTO 
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tado anteriormente pelo D~par­
·tamento Aeroviário do Estado) , 
a fim de ser estimado, embora 
grosseiramente, o movimento 
de terra necessário à constru~ 
ção do aeroporto; êste movi­
mento seria mais do dôbro que 
o exigido para os sítios de San­
to Ângelo e Cumbica. Por ou­
tro lado, situado acima de 900 
metros de altitude e com pio­
res condições meteorológicas 
que as destas duas últimas lo­
calidades, foi relegado a uma 
classificação de remotas possi-

. bilidades de aproveitamento. Os 
diferentes sítios foram grupa­
dos, em primeira aproximação, 
em três classes, conforme a di­
ferença máxima entre as duas 
cotas extremas incluídas na 
área do gabarito (até 10 me­
tros para a classe 1, entre 10 
e 40 metros para a chtsse 2 e 
acima de 40 metros para a c~as­
se 3). Em segunda aproxima­
ção, dividiu-se a área do gaba­
r ito em 10-partes iguais e con­
tou-se o número de curvas de 
nível dentro de cada escanti­
lhão; a diferença entre as cotas 
extremas foi dividida por 10, 

obtendo-se, dessa forma, uma 
nota para . cada sítio . Essa me­
todologia de eliminação dos sí­
tios, evidentemente, teve fina­
lidade estritamente relativa, 
não eliminando assim a neces­
sidade de estudos específicos de 
viabilidade técnica e econômica 
para os sítios indicados como 
mais favoráveis à construção 
de um grande aeroporto. 

Qual a situação de São Pau­
lo, no tocante ao transporte 
aéreo? Um exame sem muita 
profundidade é suficiente para 
revelar a precariedade e delica­
deza dessa situação, quer quan­
to ao tráfego internacional, 
quer quanto ao doméstico. Ex­
cetuado um diminuto tráfego 
internacional de curta distân­
cia op2rado em Congonhas, to­
do o tráfego internacional res­
tante é desviado para os aero­
portos de Viracopos e do Ga­
leão, distantes de São Paulo 
90 km e 350 km, respectivamen­
te. Vale dizer que, no tráfego 
internacional, São Paulo é for­
çado a recorrer a aeroportos de 
cidades distantes, o que, além 
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de antieconômico, acarreta cer­
ta erosão no potencial de trá­
fego da região . 

O panorama doméstico não é 
menos sombrio. Congonhas é 
um Aeroporto totalmente en­
volvido pela comunidade, sem 
qualquer possibilidade de am­
pliação . Afora o problema do 
ruído, dia a dia mais grave, há 
também o aspecto antieconômi­
co dos vôos de longa distância, 
obrigados a pousos técnicos in­
termediários para fins de rea-

basteciniento (face à impossi­
bilidade de decolagem com car­
ga plena) . De acôrdo com as 
projeções da demanda do trá­
fego nos próximos 20 anos, o 
movimento de São Paulo deve­
rá ser da ordem de 3 000 000 
de passageiros (embarcados e 
desembarcados) , em 1980, e de 
6 500 000, em 1990 . Congonhas 
não tem condições mínimas pa­
ra · escoar todo êsse tráfego 
(exclusivamente doméstico) . É 
bem verdade que a Ponte Aérea 
poderá continuar sendo opera-

da em Congonhas, desde que no 
futuro seja utilizado equipamen­
to adequado, do tipo V / STOL ; 
mas, que dizer do tráfego do­
méstico restante? Servir-se, a 
capital paulista, também d o s 
aeroportos de Campinas e do 
Rio de Janeiro para os demais 
vôos domésticos? Evidentemen­
te, não é preciso muita argú­
cia para prognosticar o colapso 
que se a vizinha. O Grande São 
Paulo não faz jus a tão som­
brio futuro, e até mesmo o im­
possível deverá ser tentado! 

:{: · l) lfr 
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CRIADA A EMBRAER 
(Conclusão da pág. 24) 

as disposições do Decreto-lei 
n<~ 2 928, de 31 de dezembro de 
1940; 

Art. 11 - É privativo de 
brasileiros o exercício dos car­
gos e funções de membro do 
Conselho-Diretor, da Diretoria 
Êxecutiva e do Conselho Fis­
cal da EMBRAER; 

Art. 12 - Os membros do 
Conselho-Diretor e da Direto­
ria Executiva terão remunera­
ção fixada pela Assembléia Ge­
ral; 

Parágrafo um co - Na fixa­
ção da remuneração do diretor­
superintendente e dos direto­
res-executivos serão considera­
das as condições do mercado 
regional de trabalho; 

CAPíTULO IV 

Disposições Gerais 

Art. 13 - A EMBRAER po­
derá requisitar militares e ser­
vidores públicos, através de so­
licitação ao Ministério da Aero­
náutica, para a realização de 
suas atividades; 
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Parágrafo único - Os servi­
dores requisitados continuarão 
recebendo os seus vencimentos 
e vantagens e poderão perceber 
gratificação da EMBRAER, de 
acôrdo com o nível salarial da 
função desempenhada; 

A.rt. 14 - Os administra­
dores e · e m p r e g a d o s da· 
EMBRAER, bem como os mi­
litares e servidores públicos a 
seu serviço, sã o obrigados a 
manter absoluto sigilo quanto 
aos tr~oalhos e tarefas de que 
forem incumbidos; 

Art. 15 - A EMBRAER go­
zará de isenção de todos os im­
postos e taxas que incidam ou 
v'enham a incidir sôbre a im­
portação de matérias-primas, 
peças complementares, compo­
nentes e equipamentos, máqui- · 
nas e dispositivos, sem similar 
nacional, destinados à sua pro­
dução e serviços; 

Parágrafo único - Fica es­
tendida a isenção de que trata 
êste artigo às indústrias nacio­
nais de produção de material 
aeronáutico, nas importações 
destinadas à realização de pro­
gramas aprovados pelo Minis­
tério da Aeronáutica e cujos 
projetos recebem aprovação do 
GEIMEC ; 

Art. 16 - O Ministério da 
Aeronáutica fica autorizado a 
transferir a propriedade de bens 

· móveis, imóveis e direitos, e 
a inda , a transferir para a 
_EMBRAER material e máqui­
nas e equipamentos necessários 
à realização, por esta, de pro­
gramas de interêsse do Minis­
tério; 

Art. 17 - A EMBRAER 
contribuirá para a formação de 
pessoal técnico necessário à in­
dústria aeronáutica e p a r a a 
preparação de operários quali­
ficados, podendo organizar cur­
sos,' conceder auxílios a estabe­
lecimentos de ensino do País, 
bôlsas de estudo e, ainda, assi­
nar convênios c o m entidades 
públicas ou privadas par a a 
formação de pessoal técnico es­
pecializado ; 

Art. 18 - Compete ao Mi­
nistro da Aeronáutica exercer 
a supervisão das atividades da 
EMBRAER, nos têrmos e na 
forma prevista no Título IV do 
Decreto-lei rrQ 200, de 25 de fe­
vereiro de 1967 . 

Art. 19 - Êste decreto-lei 
entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário" . 
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Existe um certo tipo 
de passageiro que deixa 

nossas aeromo~as 
apaixonadas. 

A Cruzeiro finge que não vê. 

A nossa tripulação gosta dos seus 
passageiros. Gosta de você. 
Afinal, o Serviço 5 Estrêlas é o 
máximo. É a alegria de servir 
cada vez melhor. 
Experimente a Cruzeiro. Será amor 
à primeira vista. 

CRUZEIRO 
NACIONAL ~ INTERNACIONAL 
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NATAL 

E SUA BASE AÉREA 

SÃO EXPRESSÕES 

A localização de Natal, no 
extremo leste de um continen­
tal saliente Leste, iria, geogrà­
ficamente, explicar aquêle tom 
de universalidade que consa­
grou a capital norte-riogran­
dense nos comentários e narra~ 

. ções históricas relativas, prin­
cipalmente, à Aviação. 

Acrescentem-se ao determi­
nismo geográfico os caracteres 
intrínsecos de um povo bom e 
ter-se-á completado o quadro 
ecumênico. Os filhos . da região 
- todo nordestino nasce boin ... 
- cativam o forasteiro com 
um superior sentido de hospi­
talidade e êste acabará por que­
rer ~ racionalmente · ou por 
amor - incorporar Natal no 
melhor do seu repositório de 
lembranças benfazejas ... 

Assim é Na tal do "Trampo­
lim da Vitória", como Natal é 
a "Escola Doméstica*" das 

* - Estabelec ime nto d e e ns ino "sui ­
gen er is", in t ern a cio n a lmente co­
nhec ido, onde as môças apren ­
dem a ar te de s er em boas d onas 
de casa, d ent r o dos padrões d a 
tradi c ional família b rasile ira. 
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DE EXCELÊNCIA 

Ten Cel Av 
ALOISIO NóBREGA 

prendas que têm dado ao nor­
deste brasileiro aquela estrutu­
ra familiar sólida e permanen­
te, sem ser retrógrada. N ardes­
te que circula um nacionalismo 
ambulante de profunda brasili­
dade, de raízes nos próprios es­
teios de nossa formação histó~ 
rica de povo. Nordeste que, so­
ciologicamente, integra a Pá­
tria num mesmo abraço de va­
lôres comuns, essenciais, brasi­
leiros, universais. 

Há muito que a A v i ação 
já elegera - por gratidão -

Natal como a sua escala ane­
lada. A Astronáutica dos dias 
atuais, no afã que o Ministério 
da Aeronáutica tão bem inter­
pretou, serve-se da excepcional 
localização de Natal, próximo 
ao equador magnético, para as 
indispensáveis pe~quisas e estu­
dos a cargo do setor de "Estu­
dos e Projetos Espaciais" que 
têm na "Barreira d olnferno" 
bem aparelhado centro de lan­
çamento de foguetes. 

Escala angustiosamente bus­
cada pelos pioneiros e mártires 
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da Aviação, que dem.andavam, 
através do Atlântico · Sul, os 
contornos do "saliente nordes­
tino", Natal guarda as marcas 
da passagem de Hindler, Mer­
moz, Mollison e tantos outros 
que dignificaram a humanida­
de, plantando as sementes da 
aviação comercial moderna . 

. Anteriormente, ·o uruguaio Lar­
re Borges, em soberba demons­
tração de valor pessoal, carrea­
ra para o seu país a glória do 
pione1nsmo sul-americano da 
travessia do Atlântico Sul -
1926 - grato, até hoje, ao ca­
lor do solo potiguar que não 
lhe faltou ao término do imen­
so e temeroso salto a partir de 
Dakar.*''' 

Ponto de apoio aos navegantes 

Os hangares da La tecoere 
(depois Air France) e da LATI 
(companhia italiana), construí­
dos no alvorecer de 30, dão a 
expressão de Natal como base 
geográfica e praia tranqüila pa­
ra a ansiedade dos aviadores, 
na heróica lógica dos primeiros 
tempos de uma A viação "arco 
e flexa" que, no Brasil-conti­
nente, gerou o nosso Correio 
Aéreo Nacional - o CAN que 
Eduardo Gomes fêz leg,enda . 

A Segunda Grande Guerra e 
o inelutável determinismo da 
Geografia relativo às necessi­
dades estratégico-políticas das 
potências aliadas, transforma­
riam, porém, a incipiente base 
aérea numa eficiente estrutura 
de apoio logístico. Natal foi um 
dos importantes elos para a vi­
tória aliada nos teatros de ope­
rações da Europa e África . 

'"'' - Larre Bo r g es, a tua lme n te com 
8•4 anos, indus tria l a tivo e D i­
reto r do jorna l di á rio "BP - Co ­
l or", ed it ado e m Mo n tev idéu, é 
grande a migo d o B r asil . 

REVISTA AERONÁUT ICA 

A atual configuração urbana 
- bastante melhorada nesses 
25 anos - da Base Aérea de 
Natal remonta a um desespera­
do esfôrço realizado em 41/ 42 
por brasileiros e americanos, 
gastos na construção de insta­
lações que abrigassem efetivo 
de mais de 30 000 homens, con­
forme acôrdo entre os Gover­
nos do Brasil e dos USA . Os 
subseqüentes anos de guerra 
zumbiram nos ouvidos de Natal 
as 24 horas da noite-dia: era 
a dramática ponte aérea de ca­
ças e bombeiros que iriam equi­
par e recompletar as Fôrças 
Aéreas aliadas, empenhadas em 
decisivas operações táticas é 
estratégicas contra Hitler . 

Missão da Base 

A Base era dividida em duas 
partes : americana a leste e bra­
sileira a oeste. · Nesta, os P-40 
-"Tigres Voadores"- rugiam · 
sem cessar, no intensivo ades­
tramento dos pilotos brasilei­
ros, futuros integrantes do 
1'~ Grupo . de Caça expedicioná­
rio . Concluída a guerra, a par­
te utilizada pelos americanos 
retornou ao Comando da 2" Zo~ 
na Aérea, com tôdas as insta­
lações e bens . 

Passados 25 anos, a F AB, 
carinhosamente, cuidou de sua 
principal Base Aérea, assegu­
rando-lhe manter condições de 
apoio, em alto padrão, a três 
vêzes o seu atual efetivo, num 
primeiro lance . 

Sediado na BANT encontra­
se o 59 Grupo de A viação, cria­
do em março de 1947. De 47 a 
53, foi equipado c o m aviões 
B-25. De 53 a 56, com B-25 e 
F-47 . De 57 a 60, operaram os 
excelentes B-26, recém-adquiri­
dos nos USA. De 61 a 62, acres-

centaram-se os C-41-"Paris" . 
Em 63, os T-6 substituíram os 
C-41. A partir de 1964, o 
59 GA V está formado por um 
E-squadrão operacional equipa­
do com B-26 e por um · Esqua­
drão de Instrução com ·aviões 
T-C45T. 

Ê dupla a missão do 59 GAV. 
Forma pilotos de bombardeio e 
ataque para a FAB e ministra 
aos Aspirantes recém-saídos da 
Escola de Aeronáutica instru­
ção de vôo em avião bimotor, 
além da complementar instru­
ção terrestre que abrange do 
tiro de armas portáteis à Téc­
nica do Instrutor. 

Os B-26 que, no momento, 
equipam o 59 GAV, 19 Esqua­
drão, acabam de regressar dos 
USA, onde foram revisionados 
e inodernizados, no referente à 
estrutura que foi reforçada, ar­
mamento e instrumental de na­
vegação e vôo cego . Estão com 
a eficiência de aviões novos. 
Êsses magníficos bimotores têm 
operado . nos diversos teatros de 
operações . do s u 1 e sudoeste 
asiáticos. No Brasil, patrulham 
e interditam campos de pouso 
clan_d~stii19S que existam nas 
regiões fronteiriças da Amazô­
nia, além de constituírem forte 
e versátil fator de contenção. 

Estão· armados com 12 me­
tralhadoras .50, foguetes e po­
dem carregar 2 000 kg de bom­
bas. Des.envolvem 400 km/ h em 
velocidade de cruzeiro e, nor-

. malmente, adestram as tripula­
ções operacionais do · 5<? GA V . 

O 2Q Esquadrão está equipa­
do com os Beech-craft T-C45T, 
b:imotores de instrução, que de­
senvolvem 300 km/ h e são es­
cialmente dotados para o trei­
namento de navegação e vôo 
por instrumentos, nos moldes 
mais modernos. 

33 - -



Por que tantos 
aviões diferentes 
têm motores 
Bristol Viper? 

É simples I 
A simplicidade taz do Brístol Viper um motor de fácil 

manutenção e de baixo custo operacional. 
Mas essa é apenas uma das virtudes do Brístol Viper. 
Vejamos sua resistência. 
O Brístol Viper provou ser resistente pelo caminho mais difícil. 
Suportou galhardamente até mesmo manejo inexperiente, 

além de programações contínuas e um sem-número de decolagens 
indispensáveis ao treinamento de vôo. 

_ . ... Çinco diferentes tipos de aviões de treinamento têm motores 
Brístol Vipér. Dezenove Fôrças Aéréás' dos cinco continentes 
preferiram Brístol Viper para os seus aviões de treinamento. 

E a confiança 1 
Aqui é bom saber que um dos -jatos executivos impulsionados 

por motores Brístol Viper é o HS 125. Os que operam com êste 
equipamento, dentro da faixa de 600 horas por ano, registram que, 
em dois anos e meio de atividade, êle não apresenta nenhum 
defeito do motor. 

Por outro lado, o Brístol Viper proporciona a aparelhos 
monomotores o grau de confiança que, antes, s6 os bimotores 
revelavam. 

A versatilidade é outra grande virtude do Brístol Viper. 
:t:le serve hoje a mais de vinte tipos de aparelhos, cada um bem 

diferente do outro: aviões de treinamento e jatos executivos, aviões 
COIN (contra-insurrecionais), aviões-alvo, aviões de pesquisa, 
unidades impulsoras auxiliares para aparelhos de reconhecimento 
marítimo de longo alcance, bem como aerodeslizadores do tipo 

"hov"craf<". [] 
Como vê, você tem boas razões para escolh-er aeronaves IR 

cóm motores Brístol Viper. 
Ou incluir o motor Brístol Viper nos seus pr6ximos 

planos. 
OY 

l{OLLS-ROYCE LIMITED 
Brístol .Engine Division - Filton - Brístol - Inglaterra 
AGENTES NO BRASIL 
Sociedade Comercial Anglo-Brasileira de Motores Ltda. 
Caixa Postal 2137- ZC 00- Rio de Janeiro- GB 



quando eu volt 
e disser que estou 
co111 saudades da 

paraense, 
vou ter que explicar 

que o ntotivo e o 

hirondelle 
(e u1n aviao genial !) 

hirondelle (fairchild hiller 2278) servindo agora: 
manaus-santarém- belém-são Iuiz- parnaíba- fortaleza- recife 
brasília - goiânia - rio - são paulo - cuiabá 

procure seu agente de viagens ou a paraense 
aeronaves adquiridas com ava l do BNDE 
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A solução para o transporte aéreo 
em17paises 

O Hércules C-130 da Lockheed, trabalhando em 17 
países no mundo inteiro, está muito à vontade em 
quase todo o hemisfério ocidentaL Principalmente na 
América Latina. Voando atualmente para as fôrças 
aéreas da Argentina, do Brasil e da Colômbia, o do­
mínio dessa forte e poderosa aeronave de carga cobre 
a maior parte desta imensa área. O Hércules está cum­
prindo grandes missões. Sua capacidade é de 22 tone­
ladas para qualquer tipo de carga - tratores, equipa­
mentos de perfuração e mineração, combustível; ca­
minhões, equipamentos de terraplenagem. Até gado. 
E, evidentemente, equipamento militar. Carga e des­
carga, muito simples, são feitas através de uma larga 

abertura na parte posterior da nave, de onde sai uma 
rampa ajústúvel desde a altura da carroceria de um 
caminhão até o nível do solo. Sem utilizar qualquer 
equipamento especial em terra. O que é mais impor· 
tante: o Hércules pode voar grandes distâncias e ope­
rar em campos de aviação pequenos longínquos, 
transportando homens e equipamentos para áreas re· 
motas, sempre que isso se faz necessário para a segu· 
rança ou para o desenvolvimento do país. São as tare­
fas árduas e difíceis que revelam, em todo o mundo, 
o valor do Hércules C-130. O govêrno e os militares 
de vários países estão encontrando no Hércules a 
melhor solução para modernizar suas frotas aéreas. 

LOCKHEED 
Lockheetl Western Export Company - Uma cmprêsa subsidiária da Lockheed Aircraft Corporation - Caixa Postal: 597, Marietta, Geurgia. [UA. 



RECORDANDO ... 

Transcrevemos) abaixo) a ata de inaugura­
ção do então Parque de Aviação Militar) em 
Santa Maria da Bôca do Monte) no Estado do 
Rio Grande do Sul) e) para dar um ((sabor)) 
autêntico da época) mantivemos a grafia · com 
que foi escrita: 

· Acta de inauguração do Par­
que de A viação MEitar em Sta. 
Maria da Bocca do Monte, no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Aos dous dias do mez de Abril, 
do anno de mil novecentos e 
vinte e dous, sendo Presidente 
da Republica dos Estados Uni­
dos do Brazil, o Exmo Snr. Dr. 
Epithacio da Silva Pessoa, Se­
cretario Geral dos N egocios da 
Guerra, o Exmo. Snr. Dr. João 
Pandiá Callogeras, Chefe do 
Estado Maior do Exercito, o 
Exmo. Snr. General de Divisão 
Celestino Alves Bastos, Com­
mandante da 3~ Região Militar, 
o Exmo. Snr. GeneràJ de Divi­
são ·cypriano da Costa Ferrei­
ra e Director Geral de Enge­
nharia o Exmo. Snr. General 
de Brigada ·Candido Mariano 
Rondon, nesta Cidade de Sta. 
Maria da Bocca do Monte, no 
Estado do Rio Grande do Sul, 
em um terreno adquirido por 
compra, pelo Governo Federal, 
ao Snr. Cel. Ramiro de Olivei­
ra, foi hasteado digna e justa­
mente pelo Exmo. Snr. Dr. Pan- · 
diá Callogeras, Secretario Ge­
ral dos Negocias da Guerra, o 
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nosso Pavilhão, ficando assim 
inaugurado officialmente esse 
Parque de Aviação Militar que 
servirá ás esquadrilhas creadas 
pelo Decreto n9 • • • • • de 192 .. 
que estacionarão neste Estado, 
e, que se compoem das seguin­
tes dependencias agora cons­
truídas: - Dous Hangares, pa­
ra 10 Aviões Breguet, treis pa­
vilhões, o 19 com 310 m.q., des­
tinado ao Almoxarifado, o 29 , 

com 360 m.q. para officinas de 
carpintaria e entelagem e o 3?, 
com 480 m.q. para montagem 
e reparação d o s motores. 
Annexo a este foi construido 
um com 80 m .q. onde foi ins­
tallada uma Usina geradora de 
energia electrica composta de 
um motor Otto de 20 Ca vallos 
que acciona um dymnamo de 
12,5 K.W. HN 140 e 220 Volt. 
Essa energia é conduzida ás 
officinas já referidas para ac­
cionar em cada uma um motor 
electrico de 10 cavallos HN. 
110 que por intermedio de um 
eixo de transmissão movimen­
ta todas as machinas que pos­
suem; e, a uma bomba-motor 
electrico que recalca p:.t uma cai­
xa de ferro de 5 m.c. de capaci­
dade, 5 000 litros d'água por ho-

ra. E a noute fornece a illu­
minação para todas as depen­
dencias do Parque. Foram cons­
truídas mais treis casas, duas 
com uma superfície de 282 m.q. 
para alojamento e refeitorio de 
50 praças e uma com 120 m.q. 
para as diversas repartições da 
Administração Geral. Em todos 
os pavilhões e casas ha agua 
encanada e nestas o serviço sa­
nitario foi completado com duas 
fossas scepticas. Foi tambem 
construido um poço com 120 
palmos de profundidade e 13 de 
diametro, sendo, infelizmente, 
saloba a agua encontrada, e, 
um paiol subterraneo para 1000 
caixas de gasolina . Todas as 
construcções, attendendo-se a 
urgencia com que deviam ser 
feitas e o foram, têm um ca­
racter proV'isorio. Essa urgen­
cia foi justificada pela necessi­
dade da montagem de Aviões 
para as grandes Manobras que 
se realisaram, nos Campos de 
Saycan, com real successo em 
Março f indo. Sendo esta acta 
inaugural o 19 Capitulo da his­
toria da A viação Militar no E. 
do R. Grande do Sul, é indis­
pensa vel que a ella addiccione 
mais alguns dados . 
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Em Maio de 1921 o Snr. Tte. 
Coronel De Seguiu, Chefe da 
Missão Franceza de A viação 
Militar, acompanhado pelo Ca­
pitão de Artilharia e Aviador 
do Nosso Exercito, Alzir Men-

. des .Rodrigues Lima, veiu a este 
Estado escolher terrenos para 
installações de um Parque e 3 
esquadrilhas a estabelecerem-se, 
de preferencia, em Sta. Maria, 
S. Gabriel e Alegrete; e, fazer 
os demais estudos necessarios 
a esses serviços. Dessa provei­
tosa Commissão, apresentou, o 
Snr. Tte . Cel. de Seguiu, ao 
Exmo. Snr. General Maurice 
Gamelin, Chefe da Missão Mi­
litar Franceza, um detalhado e 
bem elaborado relatorio, acom­
panhado de plantas e projectos, 
no qual indicava os terrenos 
que deviam ser adquiridos para 
as esquadrilhas e Parque. 

De posse desse relatorio, o 
Exmo. Snr. Ministro da Guerra 
pediu a Directoria Geral de En­
genharia, a designação de um 
official, para executar as obras 
solicitadas pelo Exmo. Snr. Ge­
neral Chefe da Missão Militar 
Franceza. Em officio n"1183 de 
12 de Agosto de 1921, do Snr. 
Director Geral de Engenharia, 
ao Exmo. Snr. Ministro da 
Guerra, foi proposto para essa 
Comissão o Cap. de Engenha­
ria, Graciliano Negreiros, sen­
do essa proposta a pprovada . pe­
lo Aviso, n9 54, de 24 desse 
mesmo mez e Anno. 

Adquirido o terreno escolhi­
do pelo Snr. Tte. Coronel de 
Seguiu, e · parte dos mate­
riaes necessarios, foi, a 14 de 
Outubro desse mesmo anno, 
cravada a 1~ estaca que serviu 
de base a locação de todos os 
diversos pavilhões e hangares, 
que constituem o Parque, ini­
ciando-se l o g o , as diversas 
construcções . 

A 7 de Janeiro de 1922, ás 14 
horas chegou a esta Cidade, 
com procedencia do Rio de J a-
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neiro, um grande comboio tra­
zendo os Snrs. Cap. Alzir Men­
des Rodrigues Lima e Tte Ivan 
Carpenter Ferreira, os sub-offi­
ciaes, mecanicos francezes, · Le­
guesec, Gramaiii e Magnen, 
50 praças inclusive sargentos e 
cabos; 18 aviões Spad e Bre­
guet, e varias machinas desti­
nadas as diversas officinas, pa­
ra organisar-se o 19 Centro de 
Aviação Militar n'este Estado. 
Em Fevereiro aqui chegoU: o 
Snr. Major Roswag da Missão 
Militar Franceza que veio veri­
ficar a apparelhagem dos Aviões 
que se destinavam as grandes 
Manobras. 

Estando terminadas todas as 
obras acima referidas, eu Cap. 
Graciliano Negreiros, encarre­
gado da organização dos diver­
sos campos de A viação neste 
Estado (Alegrete, Saycan e 
Sta. Maria), sinto-me feliz, em 
poder entregai-os directamente 
ao m e u illustrado Chefe, o 
Exmo. Snr. General Rondou, 
um dos mais bellos ornamento 
do nosso Exercito, um dos Vul­
tos mais conhecido e querido 
em todo o nosso vasto territo­
rio, pelo grande e pelo pequeno 
e a quem o Brazil já muito de­
ve. Esforcei-me para que a 
inauguração desses serviços 
fosse feita pelo "Ministro da 
Guerra, aproveitando a sua pas­
sagem por essa Cidade, porque, 
incontestavelmente, é ao Exmo. 
Snr. Dr. Pandiá Callogeras, que, 
pelo seu devotado amor a gran­
deza da nossa Patria, a sua in- · 
fatigavel operosidade, em bene­
ficio do nosso Exercito, deve­
mos mais esse extraordinario 
melhoramento. Q u a n d o no 
Congresso se dedicou sempre 
aos assumptos militares, agora, 
titular da Pasta da Guerra, co­
mo um verdadeiro soldado, com 
uma dedicação que assombra, 
tem· procurado e conseguido 
nos dotar de todo o apparelha­
mento material e intellectual, 
indispensaveis, para que o nos­
so Exercito, possa com efficien-
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cia desempenhar a nobre mis­
são que a nossa Patria lhe con­
fiou. Para lhe auxiliar, alem 
dos nossos officiaes, ha uma 
Missão Militar Franceza, Che­
fiada pelo Exmo. Snr. General 
Maurice Gamelin, que está nos 
ministrandÇ> os sabios e provei­
tosos ensinamentos, por ella ad­
quirido, com o sacrifício das 
suas proprias vidas durante 4 
annos de formidavel guerra. 
Fazendo constar nesta Acta, pa­
lavras de gratidão pelos que se 
tem esforçado pelo nosso en­
grandecimento, não devo encer­
rai-a sem citar o nome do Exmo. 
Snr. Dr. Epithacio da Silva Pes­
soa que é merecedor do nosso 
elevado, digo, eterno reconhe­
cimento, pela maneira elevada 
e altamente patriotica com que 
dirige os destinos do nosso que­
rido Brazil. E para constar la­
vrou-se esta acta que vae por 
todos os presentes assignada. 

João Pandiá Calógeras - Gen 
Cândido M. S. Rondou - Gen. 
Abilio de Noronha - Cel Malan 
- Ernesto Marques da Rocha 
(Intendente Prefeito) - L. de 
Seguiu, Ten Cel Chefe da Mis. 
Fr. de Av. Mil. -Major Roswag 
- R. de Oliveira - Cap Dracon 
Barreto - Roberto Simonsen -
Joaquim Pinto - Antenor No­
vaes · - Francisco Sá Antunes -
:B~irmo Dutra (Eng. construtor 
dos quartéis) - Alvaro Barbosa 
Rodrigues Per e i r a - José 
Vieira - Affonso Jacintho Pe­
reira - Leoncio Fonseca _ Ar­
thur ... - José G. Ganer - Mi­
guel de Macedo - Ivan Carpen­
ter Ferreira - Edmundo Macedo 
- Ten Aroldo B. Leitão - 1'~ Tte 
Eduardo Gomes - Oswaldo Cor­
deiro de Farias - Antonio Ro­
drigues de Azevedo - Gramain 
(S.O. francês) - Leguesec (S.O. 
francês) - Meignen ( S.O. fran­
cês) - Heraclito Teixeira da Sil­
va, Sgt A v - J oelmir Ferraz -
Amilcar Sergio Velloso Peder­
neiras - José Mora - Moreira 
Bugle - Macedonio . 
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Id:t n Fern:nulo de N o1·onbn tt•:i.ll.SltOt'tando o Co­
JUaJulnnte tln 7'.3 R .egiiio lUilitat• - General Ne·n~ton 

Cuvalc:mte - 1943, Pilôto: o entilo Tenente Antônio 
G. Peixoto. 

·---------------~ 

C:uletes 1le 11l38 junto a o "R n to 
Verde", no Cnnltlo 'los ..1\.fonsos. 

Na foto nbaixO, S.antos Dtnuont 110 tlia do seu 1'egr.esso à Pátria. 



Peça de preço baixo pode custar caro 
Ao procurar peças para motor de avião, evite 
aquelas "mais baratas" ou as que lhe proporcio­
nam descontos muito grandes. Elas podem lhe 
custar muito mais em interrupção de vôos ou 
consertos extras. 

Eis a verdade: somente peças genuínas da 
UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL podem 
manter por mats tempo no ar os motores a 
pistão mais seguros do mundo. Isto porque são 
fabricadas com as melhores ligas metálicas, 
calculadas para suportar as mais altas tempera­
turas e tensões e rigorosamente testadas para 
que não apresentem qualquer falha ou pontos 
fracos por microscópicos que sejam. 

Certamente, no principio, nosso equipamento 
genuíno pode custar um pouco mais . . . mas a 

verdadeira economia é obtida da maior vida 
útil e melhor desempenho da sua aeronave, 
que operará por mais tempo. Há também maior 
segurança incorporada na melhor mão-de-obra 
e contrôle de qualidade. A hora de decolagem 
não é o melhor momentó para se descobrir que 
peças "mais baratas" não suportam o esfôrço. 

Para maior duração, maior rendimento do 
investimento em sua aeronave, na sua próxima 
aquisição de material exija equipamento genuíno 
PRATT & WHITNEY. ~le poderá ser obtido 
prontam ente através do mais próxi mo represen .. 
tante da UNITED AIRCRAFT INTERNATIONAL. 
~sse ê o único meio de V. ter certeza de que 
está adquirindo peças legitmas . 

United Rircraft lnternational sussiOIARY oF uNITED~RCRAFT coRPORATION ~~~ 
EAST HARTFORD. CONNECTICUT 06108, U.S.A. R •,,_J' 

REPRESENTANTE DE : 
PRATT & WHITNEY AIRCRAFT- HAMILTON STANDARD- SIKORSKY AIRCRAFT - NORDEN- UNITED TECHNOLOGY CENTER ' . VECTO~ ;.. 
CORPORATE SYSTEMS CENTER - UNITED AIRCRAFT OF CANADA L TO. . 

REPRESENTANTE DA PRATT & WHITNEY E PRODUTOS NO BRASIL: 
ROBERTO DE SOUZA DANTAS - Av. Rio Branco, 133- 15.0 andar, sala 1505 - Tels. : 42-7975 e 52-4518 - Rio de Janejn;~ ..; GBe 



• FOTOS QUE 
REGISTRAM A 
HISTÔRIA DA 
CARGA AÉREA 

O movimento de tropas de 
Fort Bragg, N. C., à Coréia, 
8 500 milhas em 31 horas, pro­
vou, mais uma vez, que os Es­
tados Unidos podem levar ho­
mens e equipamento onde são 
necessários ; pela primeira vez, 
fôrças norte-americanas foram 
transportadas intercontinental­
mente dos Estados Unidos ao · 
Extremo Oriente, com escalas 
exclusivamente para reabasteci­
mento - e êste foi o maior 
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exerc1c10 de assalto da Histó­
ria. O Comando Tático Aéreo 
utilizou os C-130 da Lockheed 
para transportar grupos avan­
çados de refôrço que se junta­
riam aos coreanos nos exercí­
cios, e o Comando de Transpor­
te Aéreo Militar utilizou os 
C-141 para transportar 1500 
membros da 82~ Divisão Aérea 
até uma área a 40 milhas ao 
norte de Seul, e lançou-os de 
pára-quedas. As fotos mostram 
as tropas descansando em fren­
te a os aviões "Hércules" e 
"Starlifter", descendo . em mas­
sa de pára-quedas, e entrando 
n o s aviões. A câmera regis­
trou, também, d o i s pares de 

olhos interessados mi movimen­
tação. O exercício, "Focus Re­
tina", realízado na Coréia, se­
guiu-se ao "Reforger 1-Crested 
Cap 1", operação realizada na 
Alemanha, na q u a I a Fôrça 
Aérea transportou tropas no 
C-141 e outros aviões, par a 
mostrar s u a s operações aos 
países da NATO. (SCI) 

• BOEING TESTA 
MODÊLO DE 
ASA MôVEL 

Um modêlo para uso em tú­
nel aerodinâmico, simulando 
aeronave de asa móvel com h é-
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lices de 4 metros de . compri­
mento, está sendo submetido a 
testes na Divisão Verto! da 
Boeing Company. 

A utilização dêsse modêlo, 
que custou à Boeing mais de 
250 000 dólares, fornecerá da­
dos para a fabricação de apa­
relhos V /STOL (decolagem e 
aterragem vertical ou quase 
vertical), um dos quais deverá 
ser um avião de transporte le­
ve, solicitado pela Fôrça Aérea 
Norte-Americana, para operar 
dentro dos teatros de operações 
de guerra, decolando .e pousando 
vertical ou quase verticalmente. 

• GALAXY C-5 
TRANSPORTA A MAIS 
PESADA CARGA 
AÊREA: 345 643 QUILOS 

O maior avião do mundo, o 
Galaxy C-5 da Lockheed, da 
Fôrça Aérea Norte-Americana, 
decolou c o m mais de 3/4 de 
1 000 000 de libras, a mais pe­
sada carga já transportada por 
uma aeronave, como uma das 
etapas da rotina de seu progra­
ma contínuo de testes na Base 
Aérea de Edwards. O gigan­
tesco cargueiro militar levantou 
vôo com pêso bruto de 345 643, 
quilos (762 000 libras), incluí­
dos o pêso do avião, seu com­
bustível, instrumentos de tes­
tes e carga. O C-5 havia, ante­
riormente, estabelecido o recor­
de de 728 000 libras, pêso bruto, 
100 libras a mais que o máxi­
mo projetado para decolagem 
dêste enorme cargueiro militar. 
O Galaxy é equipado com qua­
tro turbinas TF-39 General 
Electric, com empuxo total de 
164 000 libras - das mais po­
derosas turbinas do mundo, pa­
ra aviões. Coíno rios testes an­
teriores, o pêso recorde com­
punha-se de lastro de água si-
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mulando pesada carga militar: 
tanques, helicópteros, mísseis, 
caminhões, carros de transpor­
te de tropas, obuseiros, armas, 
bem como homens para dirigi­
los, utilizá-los e para ·sua ma­
nutenção. 

O pêso total de 762 000 libras 
foi assim distribuído: 325 000 
libras do pêso "standard" do 
Galaxy; 50 000 libras de instru­
mentos de testes a bordo; ... 
233 000 libras de combustível; 
e 154 000 libras de 1 a s t r o 
d'água. 

• MANôMETRO DEIXADO 
NA LUA POR 
ASTRONAUTAS 
MEDIRÁ SUA PRESSÃO 

Por mais de um ano, após 
terem os astronautas deixado 
a Lua, um aparelho extrema­
mente sensível, o manômetro de 
catódio frio, transmitirá a o s 
cientistas informações sôbre a 
temperatura e a pressão atmos­
férica da Lua. 

Desenvolvido pela Lockheed 
Electronics Company, para o 
Centro de Espaçonaves Tripu­
ladas da NASA, em Houston, 
o manômetro m e d e acurada­
mente, pelo cruzamento de cam­
pos elétricos e magnéticos, pres­
sões de um bilhão a um trilhão 
de vêzes menores q u e as da 
Terra. Sua sensibilidade permi­
te-lhe também determinar a ta­
xa de perda de contaminantes 
gasosos deixados na superfície 
lunar pelo escapamento do fo­
guete ou respiradouros dos tra­
j.es espaciais dos astronautas. 

O manômetro, que pesa 12,6 
libras, é parte do Apollo Lunar 
Surface Experiments Package 
(ALSEP), deixado na Lua, e é 
tão resistente quanto sensíve~, 

para tolerar as severas mudan­
ças de temperatura da Lua. 

Os dados colhidos pelo ma­
nômetro serão telemetrados à 
Terra, juntamente com outras 
informações do ALSEP. 

• "JAGUAR" 
EM CÉU INGLÊS 

No dia 26 de junho último, 
por ocasião d<;> 57'-' aniversário 
da criação da EscolaCentral de 
Vôo da RAF, em Little Rissing­
ton, foi que o "Jaguar" apare­
ceu pela primeira vez nos céus 
da Inglaterra. O avião é uma 
versão monoplace de ataque, 
equipado c o m dois motores 
"turbofan" ADOUR, e foi fa­
bricado em conjunto pela Rolls­
Royce e a Turbomeca, da Fran­
ça. 

• AVIADORA 
BRASILEIRA 
DISTINGUIDA 
NOS EE.UU. 

A aviadora brasileira Ané­
sia Pinheiro Machado, que es­
têve nos EE. UU., participan­
do de vários certames aeronáu­
ticos, foi convidada de honra 
p a r a dar partida no "First 
Y outh Derby", realizado em 
Oklahoma City e patrocinado 
pelo grupo auxiliar da "Tinker 
Air Force Base". Esta corrida 
aérea de mais de 300 milhas, 
que reuniu grande número de 
pilotos americanos, foi a primei­
ra de um programa educacio­
nal que está sendo desenvolvi­
do pela "Women's National Ae­
ronautical Association", sagran­
do-se vencedor o jovem Robert 
W. Jackson, de Fort Worth. 
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Ao passar por Salissaw, a tri­
pulação do avião-líder, que era 
integrada pela aviadora Anésia 

. Pinheiro Machado, foi recebida 
com tapete vermelho e por uma 
guarda de honra de cadetes da 
Civil Air Patrol, comandada pe­
lo Coronel John Michael, que 
exibia as bandeiras do Brasil e 
dos EE. UU. O Prefeito local 
entregou à aviadora brasileira 
a Chave da Cidade e um diplo­
ma de Cidadã Honorária. 

Além da visita que realizou 
à Base Aérea de Tinker e ao 
Aeronautical Center do FAA, 
Anésia Pinheiro Machado en­
controu três dos seus antigos 
instrutores do curso que já rea­
lizou no CAA, em Houston, Te­
xas. Concedeu, ainda, várias en­
trevistas a jornais e estações de 
televisão, tendo considerado o 
progresso da a viação no Brasil. 

Na cerimônia de condecora­
ção de Mr. Paul E. Garber, Di­
retor do Museu Smithsonian, e 
de mais duas personalidades 
americanas, com a Medalha do 
Mérito da Ordem do Rio Bran­
co, realizada na Embaixada do 
Brasil, em Washington, o Em­
baixador Mário Gibson Alves 
Barboza solicitou que a avia­
dora Anésia Pinheiro Machado 
fizesse a entrega da comenda a 
Mr. Garber, que é um grande 
amigo do Brasil e proporcionou 
tôdas as facilidades p a r a a 
inauguração, em 1968, do re­
trato de Santos Dumont no Mu­
seu Smithsonian, onde figuram 
os grandes pioneiros da a viação 
mundial. 

• AVIÃO C-130 
ESTABELECE NôVO 
RECORDE PARA O CAN 

O "Hércules", C-130 n9 2456, 
do ::t. ~'/ 1" Grupo de Transporte, 
que viajou, recentemente, para 
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A nésin Pinbe h ·o lU:tchado e ut s ua ítltilnn vis ita aos Estados U nhlos 

o continente europeu, estabele­
ceu um nôvo recorde de per­
manência no ar, em travessia 
do Atlântico, p a r a o Correio 

,_Aéreo Nacional (CAN), reali­
zando a etapa de vôo entre Re­
cife (Pernambuco) e Londres 
(Inglaterra) , no tempo de 15 
horas e 5 minutos . 

A aeronave, que cumpriu 
missão da Presidência da Re­
pública, transportando de Mi­
lão (Itália), para o Brasil, sete 
toneladas de mármore, doadas 
por S. Santidade o Papa Paulo 
VI, para a catedral de Brasília, 
trouxe, também, cinco tonela­
das de material de aviação e 
malas diplomáticas, embarca­
dos em Londres e Toulouse 
(França). 

A viagem obedeceu ao se­
guinte trajeto: Rio - Londres 
-Milão- Toulouse- Lisboa 
- Ilha do Sal - Recife - Bra-
sília - Rio de Janeiro . 

A tripulação do C-130 no 2456, 
que estabeleceu essa nova mar.: 
ca para o CAN, estêve consti­
tuída dos Capitães-4-viadores 
Roberto Muccillo de Medeiros 
(Comandante) e Aildon Dor­
nellas de Carvalho ( 1 Q pilôto) , 
1 Q Sargento Sigfrid Heino Mer­
ten (Mecânico), 1 Q e 29 Sargen­
tos Paulo de Barros e Eduardo 
Eickhoff (Mestres de Carga) e 
29 Sargento Antonio TaV'ares 
de Almeida ( Radioperador) . 

• ENTENDIMENTOS 
AERONÃUTICOS 
BRASIL-PAíSES 
BAIXOS 

Foram realizados, na Comis­
são de Estudos Relativos à 
Navegação Aérea Internacional 
(CERNAI), os Entendimentos 
Aeronáuticos entre as delega­
ções do Brasil e d o s Países 
Baixos. A representação visi-
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tante é chefiada pelo Dr. Peter 
-Van Dei' Tullk Adriani, Diretor 
do Departamento de A viação 
Civil, e a delegação brasileira 
tem como chefe o Coronel-En­
genheiro José Vicente Cabral 
Checchia . Integraram as duas 
representações os Srs. Theodoor 
H. de Messter, Dirk M. Schroe­
der e Robert Claassen, pelos 
Países Baixos, e pelo Brasil os 
d e 1 e g a d o s e membros da 
CERNAI Antônio Paulo Moura, 
José Chrysantho Seabra Fagun­
des, Pedro Coutinho e Edgard · 
Telles Ribeiro, Secretário do 
Itamarati; Assessores Major 
Aviador Ivo da Silveira Carnei­
ro, Assistente do Presidente da 
CERNAI, e Dr. Hélio Farias, 
representante da VARIG. 

• ATIVIDADES 
DA CERNAI 

A Comissão de Estudos Re­
lativos à Navegação Aérea In­
ternaeional (CERNAI), presi­
dida pelo Tenente-Brigadeiro 
Martinho Cândido dos Santos, 
órgão de -assessoramento ao Mi­
nistro da Aeronáutica nas ques­
tões relacionadas com a políti­
ca e o transporte aéreo inter­
nacional, realizou, no ano pas­
sado, 61 (sessenta e uma) Reu­
niões de Plenário, 14 (quator­
ze) Grupos de Trabalho, 6 
(seis) reuniões de Consulta no 
Brasil e 6 (seis) . no Exterior, 
tendo-se representado, ainda, 
em 4 (quatro) Conferências 
promovidas pela OACI, a saber: 
16l:J. Assembléia Geral (Buenos 
Aires) , VII Conferência da F AL 
(Montreal), Subcomitê Jurídi­
co (Montreal) e Supersônic 
SST-Panel (Montreal) . 

As Consultas com os Países 
estrangeiros (Países Baixos, 
Países Escandinavos), Estados 
Unidos, África do Sul, Argenti­
na, Suíça, Portugal, Japão, Co-
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lômbia e Peru tiveram por fina­
lidade a atualização e o apri­
moramento nas relações e no 
desenvolvimento do transporte 
aéreo internacional. 

• MISSIONÁRIO 
AGRADECEU A 
COLABORAÇÃO 
DA FAB 

O missionário italiano Frei 
Thiago Mattioli, de 82 anos de 
idade, que deixou, recentemen­
te, a chefia da Missão dos Ser­
vos de Maria, em Rio Branco, 
Acre, compareceu ao Gabinete 
do Ministro Márcio de Souza e 
Mello, para agradecer ao Titu­
lar da Pasta da Aeronáutica a 
colaboração da Fôrça Aérea 
Brasileira, em diversas realiza­
ções levadas a efeito por aque­
la entidade religiosa, em re­
giões da Amazônia . 

Frei Thiago Mattioli, que as­
sistiu, durante 49 anos, as po­
pulações de v á r i a s cidades 
acreanas, fêz-se acompanhar 
do Padre Heitor Turrini, que 
há 20 anos vem trabalhando na 
mesma missão, onde pratica 
assistência religosa e pilota um 
avião bimotor, que lhe permite 
conduzir doentes e vencer as 
grandes distânéias do "hinter­
land" brasileiro. 

Além do transporte de pes­
soas gravemente enfêrmas, en­
tre Rio Branco e São Pal.llo e 
várias cidades acreanas e a ca­
pital do Estado, realizado por 
aviões do Serviço de Busca e 
Salvamento (SAR), atendendo 
solicitação da Missão elos Ser­
vos de Maria, de Rio Branco, 
o missionário Thiago Mattioli 
evidenciou a importante cola­
boração prestada pela F AB, na 
construção do Hospital Santa 
Juliana, cujas obras não foram 
paralisadas, graças ao trabalho 

dos a vwes C-130 "Hércules", 
recentemente adquiridos pelo 
Ministério da Aeronáutica, que, 
realizando 14 viagens para Rio 
Branco, transportaram 162 to­
neladas de materiais de cons­
trugão e equipamento hospita­
lar. Outras colaborações foram 
prestadas à sua administração, 
inclusive na construção da pis­
ta "Helena Fileppo", em Cas­
telo, que mede 920 ~ 45 metros, 
para onde a F AB transpor­
tou grande quantidade de com­
bustível. 

• ESCOLA DE 
AERONÁUTICA CIVIL 
DE SÃO PAULO 

A escola ele aeronáutica civil 
de S ã o Paulo - "Marte de 
Aviação Ltda." -iniciou a for­
mação de mais uma turma de 
pilotos. 

Do currículo constam o ensi., 
no teórico das matérias exigi­
das pelá Diretoria de Aeronáu­
tica Civil e mais: sobrevivên­
cia no mar, na selva e no de­
serto ; história da a viação, seu 
desenvolvimento, etc. 

Serão utilizados, no trans­
correr das aulas práticas, aviões 
"Cessna 150" . 

A Escola de Aeronáutica Ci­
vil de São Paulo, desde a sua 
fundação, já brevetou mais de 
450 alunos. 

Os interessados poderão obter 
maiores informações no Hangar 
da Marte de Aviação - Av. 
Marginal, 484 - São Paulo. 

• O AVIÃO PODE SALVAR 
A AGRICULTURA 
BRASILEIRA 

Um bilhão de pés ele café, 
somente n o s Estados de São 
Paulo e do Paraná, estão afe-
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tados· pela broca (e 0,5% re­
cebe --tratamento adequado). 
Além das pragas e de doenças 
a planta atinge os 9 meses de 
idade, não havendo dúvida de 
que êste tratamento aumenta 
em 30% a produção. Cêrca de 
30% das terras férteis para o 
plantio de algodão se perdem 
em trilhas para os tratores· que 
vão aplicar inseticidas destina­
dos ao combate de u m a .(ou 
mais) das 9 pragas que atacam 
os algodoeiros nas suas diver­
sas idades. Ainda com respeito 
ao algodão: se as plantas cres­
cerem muito ou se houver mui­
ta lama, não haverá possibili­
dade de acesso p o r parte do 
trator, sendo interessante re­
cordar, também, que no Brasil 
ainda não se usa desfolhante 
aplicado por avião, para a co­
lheita a máquina, como é feito 
em outros países . No sul do 
País, a soja é cultivada alter­
nadamente com o trigo e, em 
virtude das grandes extensões 
das áreas dedicadas ao plantio 
e do curto prazo de combate às 
pragas, um trabalho perfeito 
requer a utilização de aviões. 
Finalmente, na cultura de eu­
caliptos, em conseqüência do 
grande porte das árvores, qual­
quer tratamento só pode s e r 
fêito mediante · o emprêgo de 
aviões, uma vez que é mais ou 
menos comum o aparecimento 
de uma praga de· lepidópteros 
( Euselásia) . 

Essas sã o apenas algumas 
das . utilizações possíveis da 
aviação agrícola, que agora a 
C A V U , distribuidora d o s 
CESSNA-AGWAGON no Bra­
sil, está desenvolvendo, através 
do seu n ô v o Departamento 
Agrícola, que vai operar em es­
treita colaboração com o Mi­
nistério da Agricultura, · p e l o 
curso especial que êste Minis­
tério mantém na Fazenda Ipa­
nema, em Sorocaba, Estado de 
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São Paulo, mediante convênio 
firmado com o Ministério da 
Aeronáutica. 

A a viação agrícola já vem 
sendo utilizada c o m bastante 
proV'eito, principalmente no Es­
tado do Rio Grande do Sul, on­
de tem colaborado intensamen­
te para a efétiva melhoria das 
culturas de arroz e de trigo . 
Basta dizer que, êste ano, a 
"praga de Brusone" ameaçou 
seriamente a colheita do arroz 
e que o trabalho dos pilotos 
agrícolas salvou 90% da safra, 
o que foi interpretado p e 'l os 
agricultores locais como "uma 
dádiva do céu" . Ainda no que 
diz respeito ao arroz, para o 
próximo ano, já está planejado 
o uso de ·aviões para a aplica­
ção de herbicidas, para a adu­
bação e para uma experiência 
de semeadura . 

Também as pastagens encon­
tram uma promissora utiliza­
ção da a viação agrícola, visto 
que têm sido muito atacadas 
pelas "lagartas de pastagens" 
e pelas saúvas pardas "ata ca­
piguara", e os aviões têm con­
dições de fazer a limpeza das 
ervas daninhas, duplicando· a 

--produçãe--uo pasto em um pra­
zo nunca imaginado por nenhum 
pecuarista . 

Não apenas a fôrça da nossa 
agricultura mas também a nos­
sa extensão territorial e o vulto 
do trabalho a ser feito fazem 
prever a importância que a 
aviação agrícola assumirá entre 
nós, em breve espaço de tempo. 

8 ~JA VELIN SUBIU NA 
:BARREIRA DO INFERNO 
DURANTE A PASSAGEM 
DO SATÉLITE POGO VI 

A equipe do GETEPE ( Gru.; 
po Executivo de Trabalho e Es­
tudos de Projetos Espaciais) , 
órgão da F AB, lançou mais um 
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foguete Javelin, de quatro es­
tágios, na Barreira do Inferno, 
Natal, Rio Grande do Norte. 

O disparo do foguete ocorreu 
durante a passagem do satélite 
POGO VI (Polar Orrbiting Geo­
physical Observatory VI), na 
região da Barreira do Inferno. 
Os dados obtidos de ambos os 
engenhos serão utilizados para 
o estudo da região de transição 
ionosfera-protonosfera, na at­
mosfera superior. 

As informações colhidas. se­
rão tamb2m utilizadas para au­
xiliar a interpretação de son­
dagens ionosféricas de tôpo, 
alérri de ajudarem a compre­
ensão do comportamento e da 
distribuição dos íons l~ves no 
espaço. 

o Jave!iri está equipado com 
os seguintes instrumentos: dois 
espectrômetros magnéticos de 
massa para identificar a natu- . 
reza dos íons positivos; duas 
armadilhas de íons, para medir 
a concentração e a temperatu­
ra dos mesmos ; duas provas de 
Langmuir, para medir a concen~ 
tração e temperatura dos eléc­
trons ; um sensor para medida 

- da .. quantidade de · Iietio neutro, 
utilizando um detector ultravio­
leta. A carga útil contém, tam­
'bém, sensores destinados a de­
terminar sua posição e altitu­
de, e instrumentos normais pa­
ra transmissão dos dados cien­
tíficos para a estação no solo . 

• RESGATE- DE UM 
BONECO, DO F-8 EM 
CHAMAS, PROVA 
VALOR DOS 
BOMBEIROS DA FAB 

Em apenas 35 segundos, qua­
tro bombeiros da F AB resga­
taram, no Campo de Marte, em 
São Paulo, um· boneco, de den­
tro de um caça F-8, através de 
manobra que provou ser possí-

45 



AERONÁUTICA 

vel, em caso de acidente, salvar 
o pilôto com vida. 

Essa demonstração foi feita 
perante os participantes do I 
Simpósio Sul-Americano de Pre­
venção de Acidentes, utilizan-· 
do-se um F-8 já fora de uso. 

• I SIMPóSIO 
SUL-AMERICANO 
DE PREVENÇÃO 
DE ACIDENTES 

O I Simpósio Sul-Americano 
de Prevenção de Acidentes foi 
realizado em São Paulo, no pe­
ríodo de 25 a 29 de agôsto de 

RECORDANDO ... 

1969, sob os auspiCIOS do Mi­
nistério da Aeronáutica e a su­
pervisão da Inspetoria-Geral da 
Aeronáutica. 

O Simpósio teve por objetivo 
promover intercâmbio de expe­
riência, no campo da Seguran­
ça de Vôo, .entre os países sul­
americanos, e motivar, com ên­
fase, tôda aviação sul-america­
na sôbre os modernos métodos 
de . prevenção de . acidentes aero­
náuticos. 

As teses debatidas foram de 
grande valor para as Comuni­
dades Aeronáuticas, tendo por 
finalidade a redução dos aci­
dentes aeronáuticos, dos quais, 

quase sempre, resultam sérias 
implicações humanas e econô­
micas, preservando assim pre­
ciosas vidas humanas e mate­
rial de alto custo . 

Compareceram conferencistas 
de vários países irmãos, apre­
sentando temas do mais alto 
gabarito e oportunidade. 

A equipe do SIPAER está de 
parabéns por mais esta inicia­
tiva, consolidando o prestígio 
da Aeronáutica Brasileira. 

No próximo número, depois 
da análise dos trabalhos pro­
duzidos, daremos informações 
mais detalhadas . 

Dois Cadetes da Turma de 1926) aprendendo a técnica de manutenção 
- com marrêta e tudo . .. 
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O AEROPORTO 

E A CIDA-DE 

Tradução do artigo "Com­
ment a été choisi le site de Pa­
ris Nord ?". :Edition Aéroport 
de Paris- Relations Exterieu­
res - COMAP PARIS. 

O desenvolvimento do trans­
porte aéreo fêz com que os ae­
roportos passassem a ser enca­
rados c o mo infra-estruturas 
tão indispensáveis às cidades 
quanto suas estradas e vias fér­
reas, e que também é preciso 
levá-los em conta, desde a ori­
gem, no s planos urb~nísticos 
que regulam o desenvolvimento 
das cidades. Isto é mais impor­
tante em virtude do fato de os 
aeroportos exigirem . áreas enor­
mes e serem os aviões fontes de 
ruído (aliás, as grandes rodo­
vias e estradas - de - ferro são 
também fontes de ruído, logo o 
problema não é exclusivamente, 
apenas, do transporte aéreo) . 
Em conseqüência, a cidade não 
se deve descurar do seu aero­
porto, não só pelo desenvolvi­
mento econômico que propor­
ciona, (comá 'lambém pelas ati­
vidades que desenvolve e o mer­
cado de trabalho que cria. E pre­
ciso evitaf, tarrtb€m, que as no­
vas construções venham a en­
volvê-lo, a fim de que seus ha- . 
bitantes, mais tarde , não la­
mentem a sua proximidade e 
passem a-responsabilizá-lo pelos 
malefícios que, na realidade, de­
correm da falta de previsão. E, 
por causa disso, vamos nós pre~ 
conizar o afastamento do aero­
porto? Isto constituiria pu r a 
perda para a comunidade, por-

ção à capacidade de um tal sis­
tema, que é da o.rdem de 30 mil 
passageiros por hora, em cada 
sentido. Um outro exemplo nos 
é fornecido pelo monotrilho que 
liga Tóquio ao respectivo aero­
porto ; tal .ligação não custou 

que o afastamento de um aero- menos de 300_,,milhões de fran­
porto não constitui) jamais>.urria cos. Embora o preço da viagem 
solução razoável. Com efeito, seja bastante elevado (3,5 fran­
sendo as viagens a~reas cada · cos por uma viag~m simpléSf 
vez mais rápidas, torna-se evi- o deficit anual de operação é da 
dente que o passageiro cada vez ordem de 11 milhões de francos. 
menos · suportará a perda de Mas não é ··só: o afastamento 
tempo -e de dinheiro- para do aeroporto em relação à cida­
atingir o aeroporto. Tôdas as de representa uma per da de 
cidades, que t êm vários aero- tempo não apenas do passagei­
portos, vêem o tráfego desen- ro, mas de· todos os que exer­
volver-se, de preferência, sôbre . cem sua atividade na área, em­
o mais próximo: podemos citar pregados ou não . .. Êstes deslo­
os exemplos de Londres, Milão camentos acumulados represen­
e Washington. tam um desperdício enorme que 

Há quem preconize a cons­
trução de meios . de transporte 
coletivo rápidos, isto é, não ape­
nas de grande velocidade, mas, 
principalmente, de freqüência 
elevada (porque, de que serVi­
ria a velocidade se o passagei­
ro tivesse q u e esperar m e i a 
hora pelo p r ó x i m o trem?) ; 
na realidade, tais meios são eco­
nômicamente inexequíveis, pelo 
seu alto custo : tôdas as expe­
riências demonstram que êles 
só . são rentáveis se ~servirem 
também a outros centros · pró­
ximos do aeroporto ou mesmo 
além. A título de exemplo, Paris­
N ord, no estágio final, terá um 
tráfego de 25 milhões de passa­
geiros por ano, ou seja, 70 mil 
por dia. Mesmo que a maior 
parte dêstes passageiros, mais 
os empregado!:!, venha a utili­
zar úm meio de transporte co­
letivo do gênero trem ultra-rá­
pido, para circular entre Paris 
e o aeroporto, ainda assim seu 
número seria irrisório em rela-

pode ser quantificado ( * ). Por 
outro lado, as . cidades esten­
dem-se, e a ·noÇão de "centro" 
tende a desaparecer. Portanto, 
ligar o aeroporto ao centro da 
cidade por um meio de trans-

. porte especial perde o seu signi­
ficado. Os passageiros e os em­
pregados residem geralmente na 
periferia da cidade; logo fazê­
los passar pelo centro traria 
mais inconvenientes do que al­
cançar diretamente o aeroporto. 
E preciso considerar,_ também, 
que o afastamento do aeroporto, 
para evitar o .ruído, se resume 
em transferir de uns para ou­
tros tal inconv~niente, pois nos 
países industrializados a den­
sidade média habitacional é taZ 
que pr(Uicamente não e x i s t e 
nenhum sítio conveniente para 
construir um grande aeroporto 

. que não esteja relativamente 
próximo a qualquer área habi­
tada. Paris-Nord, por exemplo, 
necessita uma área de 3 000 hec~ 
tares, ou seja, 1/ 3 da cidade 
de Paris intramuros. 

("') Estima-se que Paris-Nord t erá no estágio f ina l . 
50 000 empregados: Em um ano êstes empregados efe­
tuarão 30 000 000 ·traje tos domicilio-trabalho e traba lho ­
~l omicílio . Uma distân cia de 30 km para alcançar o 
aeroporto representa, no mtnimo, um custo de 3 :t;rancos 
por trajeto, ou seja, 90 000· 000 de francos por ano, alé~ 
de representar uma perda de temPo de, p e lo menos, l o 
minutos por trajeto ·(a 120 kmjhora) ; serão, portanto, 
7 50() OOO· horas por ano. Computando a hora a 5 francos , 

o custo geral do afastamento do atroport o pode ser ava­
liado, de fo rma grosseira, em cêrca de 130 000 oo·o de 
francos por ano, aos quais se somam a inda as despesas 
com os fretes da carga aérea e dos aprovisionamentos 
locais. Atinge-se, assim, à cifra de 200 000 000 de fran­
cos por ano. Isto equiva l e a uma taxa de 5% sôbre -o 
capital, cê r ca de 4 bilhões de francos montante conside­
rável em relação ao cu sto do próprio àeroporto (da ordem 
de metade). 
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Seus i11terêsses são i1nportantes 
em qualquer lugar. . 

Esif3am ate no••sertão bravo~~. 

· · E ttara que V. e_~tt;Ja )treseníe, a qualquer hora, 
~ á -&ente dos neb'Õeto~ . . . 
e que o..~ modernos Aero Comn1anders da Lider 

não têm preferência: vão a qualquer lugar. 
Basta um telefonema. Um moderno Aero 

Commander estará prontinho à sua espera. 
Acaba ai aqu ela estória de dificu ldade de 
locomoção. E nosso objetivo é êste: ajuda-lo 
a desempenhar sua função de dirigente. 

Para. levarmos V. a um lugar, 
basta uma coisa: que la exista campo 
de pouso. Nossos Aero Comman­
ders são projetados para serviços 
assim. E os pilotos ... êstes ja voa-

ram atê na Amazônia. 

,4inER TÁXI AÉREO 

Fretar um avião da Líder 
é tão simples 
como pedir um táxi. 

Lide r S. A. Transportes Aéreos D Belo Horizonte -Aeroporto da Pampulha - Fones: 24-9130/24-9325 
24-9662 e 22-9033 O Rio de Janeiro - Aeroporto Santos Dumont- Fones: 52-9160 / 22-7664 
22-14420São Paulo - Aeroporto C ongon has - Fones: 267-2660/61-6977 e 34-3054 
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cobrindo 23Z da 
circunferência 

terrestre a 
VARI-G 

vai completando 
a volta ao mundo -

232 graus em tôrno da Terra é a medida 
do nosso progresso. 25.800 km. (entre Romà 
e T óquio), iniciados com apenas 230 km 
(de Pôrto Alegre a Pelotas, RS). Cobri mos 
agora 2/ 3 da circunferência do globo terres­
tre. Quanto ao têrço restante, chegaremos 
lá. Afinal, são pouco mais de 12.960 km, e 
cada dia que passa, nossos aviões cobrem 
uma distância muito maior do que essa. 

Quilômetro por quilômetro, através de 41 
anos de vôos · continentais e intercontinen­
tais, nossas · rotas ~xprimem o alcance de 
nossa experiência e a· categoria do nosso 
serviço de bordo. São dezenas de milhares 
de quilômetros ligados pela mesma efi ­
ciência e marcados pelo mesmo confôrto. 

V.ARIG 
g PROGRESSO BRASILEIRO VO ANDO A JATO PELO MUNDO 


